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SANTO DEL DIA^-Nuestra Seilora del Remedio y santas Brlslda V Reparada, 

U p n n p f f v v i c i o s de l a sangre c ú -
' i C A L £ j ü r a n s e rad ica lmente con e l 

PURIFICANTE R. SAEZ 
J A R A B E A N T I H U M O R A L 

^ebiendo emplearse á m f \ T \ i n f k T) c á C 7 
'a vez, si la piel esta I l l l ' l O l K T M I l t A • •P 'o iau .u (ae.a. oí afto 
en'erma. el inofensivo « V ^ a ^ V 1876) en loa enfermedad»» 

ariuarlaa y bnmorales. 
LAS ENFERMEDADES GÉNITO-UR1NARIAS SE CURAN DE RAÍZ CON EL 

r i i U J I C I D A H. SÁBZ 
P I L D O R A S V E G E T A L E S 

S a S a S wíBeeioHiNH r . s j í b z 
U O h o e é j r l s i / t ^ exceso de gordura se combate, sin que el enfermo se 

V l ' e p ' Q f l O prive de comer y beb;'r lo necesario; y »e curan las enfer» 
eclaJe8 de los obesos sin d \ t lugar á malas consecuencias, con el 

O B E S I F U G O R . S A E Z 
J A R A B E F U N D E N T E D E L A G R A S A 

JIé'h aflos <'a8 se USBn 'os m^t"ca,nen,09 especiales del médico R . Saoz, extene . 
dad" 4Se r:iP'<lamente su uso en cuantos puntos de Eapaña y las Amérlcas se han 

aJ? a conocer; prueba evidente de la eficacia curativa que poseen. 
u J ; e venta en Barcelona: Ho ip l t a l , 3; B a m b U Floro», 4; Pr lnoasa, l ; Bacnd l . 
U6 a' Pe layo , 9 y principales farmacias. - AI por mayor: D r . Andrea y J . Mu-

Cónsul tas gratll|-ta8 j , % ^ y 5 á 0, con el médico S . S á e z , P laza . 



• W C i A l C g O - C O W P E A S A L T O . 18. — Fest ivos 10 á 1 y 7 . - l S , 

U n ^ O r n i n l I s i P h V I A S U R I N A R I A S y S I F I L I S , do 1 2 ¿ 2 y 6 á . 7 . 
111 • «?C11 ú l i a t i l Pe l ayo , 4 0 . - C t a . económica, Jovo l l ano i , 8. Do 7 i 9. 

D R . C A S A S A S í T o ^ í s E asalto de U y modU 4 l y 
Ta l l e r s , n." 20 , entrMnato. 

E l D o c t o r Q u e r a l t ó 
H a trasladado su consultorio a l Paseo 
de Oraola, 92, y F rovenza , 265, entr." 

S a s t r e r í a L a B a r c e l o n e s a 
de V . Garriga. Canuda, n." 45 y 47, par
ticipa á su distinguida clientela y al públi

co en general haber recibido las novedades de invierno. Perfección y economía. 

T E A T R O S 

P r i n c i p a l . T e a t n f P a í o l ó _ Aíuy. dlumenae.—T«rde. i !•« 5 y nlt, á las 9. 
/ C a l i C í s d l d / d . ' Nou trlomf per IN fienial prln 

M A H a U E R I P A 
Unicas reprcecntacions en dia de (esta de l'obra nenaacional en 4 actea de arandiós éxlt 

L A V E R Q E S O J A 
Dlreccló: GIMENEZ; Execucló esmeradísima. - Demá, dllluns de Moda: BI.B PZBXSBVS, brl-
ilantfsslm éxit, obra de aran espectacle, presentació artística de primer ordre, 

Dimara: Fundó de broma. Toreros d'Jilvern. 
Dlvendres, estrena: loari, 4 actes, E. Sellés, traduccló J . Fabréi-Decorat nou Brunet 9 Poui. 

Ros 9 QUell. — Dcspatx en comptadurla. 

* T E A T S E CATALA 
Compañía cónilco-drnmátlca de I ^ _ Primero actriz, señorita 
R I C A R D O C A L V O I R O I W E A [ L O L A U E L H Z Q U E Z 

1 Temporada de 11)11-12. 1 En la Administración del Teatro quedan abiertos los «bonos siauientes: A DIARIO, por «erie» 
de 30 FUNCIONES NOCHíí. - A LUNES V VIERNES DE MODA, por H funcionea. - A DOMIN
GOS. TARDE Y NOCHE, por 12 tunclones.-Horas de despacho, de 11 A I muiíana y de 4 a 7 
tarde.-Para más detalles, víanse proaramaa y carteles.—La InaojuracióD tendré luaar el Juefes, 
dia 12, con la firandiosa obra de Calderón de la Barca, 

V I D A E 3 S S X J E H ^ T O 

T a o f i » * » T i n t T c A o L i i i x a Compaftla cómlco-Hrlca dirijida p^r el nriaer actor EMILIO 
X e a i r O n O V e a a a O S dUVAI. y los maeatros directoras MATIAS I'UCHADEiV 

VICENTE PELLICER, de la que forman parts las primeras tiples PILAR MARTI y SOFIA PALA-
ClOS.-Hoy domingo, dos arandes funciones.—Tarde: á las tres y medís. I . * Oast» menuda. — 8. 
Sangrr» y arena.—5.* E l viaje de la vida. — Noche: 4 las 9 y cuarto. 1.* E l viaje de la vida.— 
2.° La opereta en tres actos. La vlnda olojre.—Vicrnee. estreno: tas hijas de Lamnoa.—Pró
ximamente, E l paqnsfio Lord. 

- T e a t r o de C a t a l u ñ a 

A V I S O 
ABAD, 

f u n c i o n e s 

Por enfermedad de la primera actriz CONSUELO 
s e s u s p e n d e n l a s 
d e h o y , d o m i n g o , t a r d e 7 n o c h e 

Las localidades adquiridas servirán para el próximo domlnao. día 16, y 4 las personas 
qne no estén conformes, se las devolverá el importe ta contaduría par todo el día de boy. 

M a r t e s i 
I N A U G U R A C I O N D I 

> r ó z i m o : 
i L A T E M P O R A D A 

con el mismo proarama. S © c l e s i o a o l a a . Q t i a o n t o - d v i n a . 

i -



E x i t o s i n p r e c e d e n t e s 
"ov. dominjo, tarde, < las 9 9 l|2, y * las 0, la famosa obra en 7 actos y 0 cuadros, de Favel 9 

""vo. orrealadu d susto del público por don Emilio Q. Soler, autor de E l correo do Lyoo y do 
»•* mnjer adúltera, con el titulo de f 

LOS expUsitos de 
E s i t o s e n s a c i o n a l , g r a n d i o s o 

. Mañana, lunes, Xios expósitos do Kneatra Safiora do Parla.—En ensayo el famoso diama 
a* Jo ver, Ajnoroa y basa&aa de Tenorio ea la apneata de un afio oou Mojla. 

T e a t r o L í r i c o aranco.|BP"n,«oc'Sin|c0-1'fic«CUBELLS-LORENTE -Hoy. tarde.-a ios 

3." Bohémica. — A las 6, á beneficio del público. — ¡3 actos, 5!—1.° La irran noche. — 2.°^ 
J L * A . ASCOSS^L 3013: H^HUJL-^SlS 

' * actos). — Noche, é las 9: 1.* La corto do Faraón. — 2." Bohemios - 3.° 
Maflana, debut de la simpática tipie cómica Emilia Pinol. 

li iy. dominfio, tarde, d las 5 y media: no> 
che días 9: Exito sin Isual del £rundiusa 
drama en s actos y 10 cuadros, proyectado 

T ü n f r r t 'M'llAtrA Hoy, dominan, 4 las 3, Bencllla, 10 cóntlmo*: La moracha, — A las 4* 
v a . n u J t t u o v v especial.-30 efintimos: 1.* Bohemtoa, por la Srta. Baillo y el nolablo 

In* °r• P6""» secundados por toda esta niimero;ia compañía. — a.° Bl wiaj» de la vid», el éxito 
''as Snmilc de cstn temporada.—A las 0. especial, 30 céntimas: I . * Kolinoa de viento, elecucldn 

jemirsble.—S." ZnTaalóo militar, el ra*» chistoso vaudeville cstronod > da tiempo acá. — l Nocnc, 
lo c 8 * cuarto, entera. — 30 céntimos: I . Funtaloncs en dansa. — 2.* Molinos da vlsuto. por 
iñiu Baillo y el Sr. Rojo. — 5.* B l viaje de la vida, éxlio de esta compaflia. — 4.* Xavastóu 
~}l'»tar, nuevo vaudeville de éxito, risa expontánea con sus Innumerables chistea. — Semana pró< 
'ma, Las hijas de Iicmnos.—Pronto el éxito mayor conocida i»a Casta Bacana: 

T 3 E A T K O A F 0 L . Í — 
411 Película recientemente, sacada de la novela do 

V I C T O R S t j a O p C L A U D I O F i R O L s l a O 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E P A R I S 
•..'¡resenticlón expléndida, uumerosa comparseria. Interesantísimo sraumfMito.—MaTiaia, lunes, 
'"fíe y noche; Vuestra Eefiora de Farla.-Pronto saldré: S i sai da l a humanidad. 
W L t v * v i l A Atst C l a n o Extraordinaria función para el domingo, B de Octubre. 
D - ^ ^ J - V V*W IWMMEI Noche, í las 9 menos cuarto.-Corapaftia cómica dlrlqlda poj 

• f r a n c i s c o d e l a V e g a e l ^ ^ ^ r P e p e B e r g é s yrK¡emse* 
rn JULIA OOMEZ. (HARIA PAURA y JOSEFINA OKI.OAMPO 

P R E e i O S I t L f l - L A S M U J E R E S - E L AMO D E &H e f l L L E ^ " " ^ 
e a t r o S o r i a n o 

programas,. 
Tarde, á las 5. ucncllla, 10 céntimos': t a canción da la Olería, 

— A las 4, especial. SO céntimos: (3 actos), £1 cando de Luzombur-
fH 'uio asUticp en decorado y trajes.—A las 6, especial, 50 céntimos: 1 0 lileslreiio rio nyer. 
^ P A D R E A U G U S T O «..miícoMi, E L G E N E R O A L E G R E 
¡ni'órado grandioso y magnifico, ovaciones á los couplets de los consumos, presóu del trapero y 

!,—Programa monstruo: 1° La señora ca-
esentaclón magnifica. -3.° E l último estre

ñí cAnoro alearr*. — Próximamente, estreno 
localidades en la Rambla del Centro, núra. 6. y 

BiL.V'ocnistas.—Nocne, a las u y mema, mi céntimos, 
lo por C Brieba. - 2 ° La boda de Oblpllla, pre 
*«'o. J>'aro Ansusto.— 4.* El éxito apocalíptico. E l 
^•ndi *<,era •en»«ci6n. — También se despachsn loe 

Asalto, 108. 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C U t A I T O I T S T S I M A - T O a K , A - I P O 
Hoy, domingo, sealones completas i las S y 6 tarde y 0 noche. 

http://va.nu


(ID 35 I C S T R - E X ^ O ) entre las que fijuran la grandiosa (1,200 metros) y sensacional película de la casa Ambrosio, estr* 
nada con un verdadero éxito (último día), 

E L U L T I M O D E L O S FROHTIGMAC 
Lunes: Estreno de la grandiosa película en colorea, de la casa Path¿, 

T R I S T A N E I S O L D A 
y REPRISSE, 4 fin de que puedan admirarlo por Ultima vez, ya que es la única que existe y tener 

que manijarla á América, 

E L C H A U F E U R A P A C H E 
(por la célebre Asta Miclsen). 

F » K . E l O I O S E l O O ÍST O 1S/L I G o S 
Palco sin entradas, I peseta. — Preferencia, 50 céntimo» — Platea ú palco, 50 céntimos. — Pri

mer piso, 20 céntimos y segundo piso, 10 céntimos. 
• P i T r n l í Hoy, domingo. 8 Octubre, don grandes y extraordinarias funciones. — Tarde, i las 9 
* waj. y media; noche, 6 las 0, colosal projirainn do Circo Ecuestrci por la Compañía Inter

nacional que dirige moiixleur CHEVAL1ER P . CHARLES.-Cuarta y quinta presentación del incoa' 
nensarable 

con sus diez monos y zebra amaestrados, trabajo nunca visto. — Sexta presentación del invencible 
profesor de JU-JITbU, lucha japoncaa, 

= Y U K I O T A Ñ I 
el cual luchnri en In función de la noche, con el aventajado amateur Enrique i'.ít. 

Detalles por carteles. 

T o a + m f l » ! Tl r tu i f l i iA Domingo,tarde y noche, programa interesante de atracclo-
¿ e a u u « B i 0 w p u u a nes y películas de estreno. - Varmclón del trábalo en todas 
laaaecclones: THE 4 VILLARDS, Mlss CLARA y MARIA SEIOi.ER, TOISET y el programa 
interminable de películas de estreno.—Butaca, 40 céntimos; entrada, 20 céntimos. -- Todo el dia 
(esta y la otra). 

TEATRO COiAL Y GRAN CINE BOHEIIIA 
Hoy, domingo, á las I I en punto, grandiosa sesión vermouth. — Tarde y noche, gran éxito de las 
3 u s í o castigo, Resca te del Rey 3uan , L a tor re del guarda agulas . 
F l i r t pel igroso. L a quinta de l a s r o s a s , L a muer ta ü i o a , ' M ' i i o f 1 
•Maximino lee un articulo-.—Mañana, lunes, 6 estrenos. 6. entre ellos _ 
DOS H O M B R E S # AHORROS PERDIOOS # T R I 5 T H N é ISOLDA 

(Viia:rsl) (Qaumonti (Pathé) 
MiL-rcoles, interesante película de la casa Nordicks, 

P E S C A D O S 1 3 1 3 j u v j s i v r t j r » 
- • (1,000 metros). . "PAA.+S'A Í Í Á m í n n Ho?. 8. tarde y noche, programa monstruo A beneficio del piiblic''' 

A « M b r u V U i u x v v Cuatro grandus iitracclones y 15 peliculns, con 0 estreno».—Exito de 
I.IONEL, LOS DOS VALLIOTS, LA NI/ARDA y OTILEF: ovaciones delirantes 4 los trabslo* 
arriesgados de estos artistas. — Estrenos verdad de las últimas novedades cinematogrificas-
Precios populares: Entrada, 15 céntimos; butaca numerada con entrada, 25 céntimos. 

T e a t r o T r i u n f o gMai - lw¿woí¿ ra t f 
Senerosos>, 'Fatuo burlado» v otras de éxito 

U huracán». Preferencia, 0'20; general, O'IO. 

Cine de primer orden.-Hoy, domingo, de S d 12, noche, aesioaesco^ 
tlnuas.—Rigurosos estrenoü: -Justo castigo», «Paquita», •Enomlí0» 

generosos», -Fatuo burlado» y otras de éxito. — Maflana, lunes, la emocionante de 800 metro* 

T a a t f / * R n l - a T m nOT*í n Diputación (entre Rambla Tataluña y Balines).-Hoy, X e & l T O o n i a i m p e r i o minio.aeslón matinal de 11-1 1, - Tarde, á las 4; noche-
l i a s 9 y media, gran programa de películas. — Exito rnldoso de i.a 
%coattclBlento musical de las visiones «risaiiu y L * Pomara.-Pralorencl». 0'60i iaasr. 

barone»» del l l l r l (trooj-. 



I D I Q B A U A Secciones oara hoy, dominflo, 8 Octubre 191J. - Gran éxito, justo S W M ' * " * T ' * " * * ' merecida de las preciosas cintas cincmatoCráncas: 

J U S T O C A S T I G O = E L P E Q U E R O C A P I T A N 
i L A T O R R E D E L G U A R D A - A G U J A 

A P U N T O D E F A L T A R , M A X I M I N O f E L Í C I T A A S U T l A 
C o q u e t s r i a . d e g a B l r o a a y otras. 

P O L I O R A M A 
9 - R A K I B L A E S T U D I O S - 9 

Hoy, domingo, de I I A t. 

3 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 3 

l o s s s v r r . T . A T q i T O S 

El más expléndldo programa de Barcelona - Concierto por renombrado Quinteto.—Películas de estreno diariamente.—Pró.tlmos y grandes debuts. 

S a l a fUt^nsari Nneya Empresa.-Qrnn cinematógrafo.—Hoy, seis estrenos.-"•••*«. JM,«&U«iu d(, d^j. pcilculss de IHS raelores marcas del mundo. •Programa 
, Qrandea vlalonee fanUi.xtloa> en laa OBUXAS reformadas, llamando la atención del pü-
oilco las novedades: ' 'Reloj misterioso 
Pulverizador viviente-í otras. «Matrimonio divertido', «El empleado minutera-i «El 

C í n n m n t n o ' v a f í n HpHooth W Rambla Centro, 38 y 38. — Exito de -Flirt peligro' ^ u t e m a i O ^ l a i O O G U O g r a i Z so. y . E , rescate del Keyjuan». - Lunes. sMión 
variada. 

^ a l a c i o d e l a I l u s i ó n - ° 0 « ! : E ^ v ^ m \ l ¿ u 2 ? . t ? o ^ » t . , , í í t t - , 1 i 
jef r íamente estreno de Interesantes películas nuevas en Bnrcelona. — Exito de la sensacional 
n\ 150 nj nnerafn flpl Han l i tan Succés mundial de todas las atrneciones — Fun-
"letros E l 1 Batdlb UBI Kü^ J U d I I . clon para hoy. domingo. - Tarde: Secciones de 4 
Tn» niídl" _Noche: Secci(5ri con,lnua' fiíimn? vioiín Pnhnllonn Pahpa imitador do 
Amando parte en todas la» secciones UaUlUO hiimano. LQUaUoHJ TaUt d animales. 

concertista ^gg {{oj-^gp jon-
Lamas 

¿ e t l í í u n v e n í ' r r ^ ^ a V e t n da.rmón,e.. u » * u v , . ^ . 2leurs. 
i r iO fírílílílílinn concertistas.—NOTA: Como de co.slumbrc, la taquilla estará abierta da mn.. «»0»UU1UU | | y media 1 1 —Mañana, lunes, estreno de la sensacional película de 650 """fos y en colores T R - I S T A K r é> I S O L i ± 3 A , 
C í n e t a M i i r a v l l l n . (Pa'RlMo)-Exito cada día más del 
Vtnrt 7 m a i a V l i i a simpático, coloso y popular pierrot a > IE—' • •«r* 
-zuain troupe mímico. — Hoy. larde, á las 5 y media: La apliiudlda pantomima de grao éxito 

Noche, á las 0: Estreno de In gran comedia mímica en 9 cuadros 
C O L O M B I N E T E ó E L C L A R O D E L A L U N A 

puesta en escena por sus mismos autores, rica presentación, y la bonita pantomima 
' E I J L . J T O D F t . P ^ T A . l — i I E S JSr-i o 

b|o *"1'r4 ea todas las secciones un escoaldo y variado programa de cine. — Mañana, lunes, catn voir lp,eto ^ Programa y estreno de la grandiosa película «El anillo de la Reina Elisabeth» "as no menos importantes. 

• Hoy, domingo, hermoso y selecto programa de verdad e-
« S U r S a a l S A L V A D O P O R E L f U E G O 

R E S C A T E D E L R E Y J U A N 
f. JfSS-— Para especticulo serio, amaneé instructivo el KURSAAL, esntro familiar de 
"JJistingmda Sociedad, - Tarde, de S y li2 á 8 y Ii2.-Noche, de 9 y 112 ú 18 V Il4. 



G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy. dominao. de 11 4 1: Sesión matinal. — Tarde tf noche: Hermoso projrama de película». 
S A L D A C n X t t t - THE R O B E R S O N S f j ^ r a í o ' . ! : 

C L O W I T B R O S S A « . S n l ; 
A . i v k o n . x t v i T E S ^ n x j i i a P Z D O 

por su jauría de perros amaestrados. 
D E B U T H O S G A M B O A a c r ó b a t a s e x c é n t r i c o s 

El 84, acontecimiento artístico, verán lo más colosal. 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
R i e r a Hita. 22 - - ( ^ V u ^ r a ^ ^ ^ ^ ) - - San Pablo. 6 4 

Probablemente llegará el martes ó miércoles ara de las mejores cintas de larjo metraje, aator 
•Esclava blanca», interpretada por los artistas de In casa Nnrdick), 1,000 metros, si i exaserar, 
pronto llegará. — Ho«, de I I á 1 de la mañana, extruordinarla sesión v.'rmjiilh, con profirama 
tneonpatíbie. - Tarde, desde las 3 ú l'¿ y media noche, con losétitos de costumbre. - Mañana. 
Iistaa, el proarama más completo que se puede lnia£inar: 5 estrenos, 4 do larflo metraje, flaurando 
• Triatán e Isolda», de 650metros, en colorea, Pacli£. 

C i n e W a l k y r i a 
¡Ultimo día! de 

— Ronda de S. Antonio. — 
Hoy, dominan, á las I I , 
aran sesión vermouth con 
todo el extenso proarama, 

E L H U R A C A N 
Tarde y noche, arandes y variadas sesiones con el aran éxito 

l U f f l m o d í a i - E i L . i a : x j " 3 F 5 . A i s r - i U l l l m o día! 
Lunes, 4 arandes estrenos, entre ellos los extraordinarios en colores 

TRISTON é ISOLDA y EL ANILLO DE LH REINH ELISHBETH 

I D E A L C I N E 
Cortes. 605 y 607, entre Paseo de Gracia y Rambla de Catnluña. — Hoy. dominan, d laa 11, eran matinée.-Estreno de actualidades nüm. 51.—Hoy tarde y no

che, extraordinario proarama. 

fivi<» T a TOoTrnlfnaa CADENA.21. Hoy. dominao. programa extraordinario coa 
V U I O JaO. n.UVUXI*U»H. tmp r'antes ealrcnos,-Exito de la-Pecadora., «La anaína'J 
otras.—Próximo estreno, la película de lí53 metros, »La torre del.oadrea» ünlca. — Sesiones ds 
9 y media tarde i 13 noche. 

f Z r a n S a l A n HÍTIA n n n í f l n f^-ic.irsal del Cine Lessep).-Situado eu la cali* 
U T a n B a i O n O l l i e O l i p i a O balWsWsd, nilm. U K clianflán Industria, cerca» 
Arlban y Diaai>nal.-Grandes Sesiones de CincmatoSrafo lodos los martes, jueves, sábados » 
dominaos,—Salón cómodo y eleaantc-

— M U - . ,. , — ,., , . - . . . r7r-̂ ^m 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

A R E N A S D E B A R C E L O N A . - G r a n c o r r i d a d e t o r o s 

8 , T O R O S , 8 , C A R f l P O S V A R E L A 
F U E N T E S , M f l C H f l e O , V I C E N T E P A S T O R s SñhbO 

• Barcelona, 8 Octubre 1911, Detalles por cartelas. 



F r o n t ó n C o n d a l 
Tarde, ú las 4.—Grandes partidos extraordinarios.—Primer partido. ¡5 30 tantos. 

R o j o s : f ^ 1 ^ * " . * ! A z u l e s : ^ Z Z í ^ 
Segundo partido, i 45 tantos. 

R o j o s : A z u l e s : I l ~ i. as a x-x-a. £j o.. 
* I P r e o i o e y o o n c i i o l o n e s p o r e s t r i ó l a a . ' ~ — -

NOTA: E l partido á 45 tantos se jugará en ultimo lugar. 

C í l í é T ^ a v F o m O B Taller», 45. — Todos los diat. Urde y noche, gran bal 
^ ^ ^ • w***s*w le de sociedad con scrtficl.-< do Biegmtc» camareras. — Cu 

" i - i ^ — b l e r t o s d e s d e 2'50 y servicio A la carta. 

C a f é A p o l o o ^ ^ p t l A ^ P ^ 1 * ? * O o a o l e r t o y C i n e 
— todos ios dias. tarde y noche. • • • 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
fr~- "» O a f e « a c t r a . O O c é r i t l m o s . — H J n t r a d a , l i t a r e . • 
•r»"lingo: •eooión varmoutb. Uo j i 41 . tomando parto todas las notables atracciones do este 

— — » » i acreditado ca(6. i ° 

G R A N C A F E D E S E V I L L A - P A R A L E L O 
Gran concierto monstruo y extraordinarii por las tan ovacionadas y aplaudidas artistas: t 

¿ARAUOZA, CATAUANITA, LIIJANA, CAMELIA. MURCIANiTA. La tan renombrada, i 
aplaudida y ovacionada párela de baile HERMANAS BOMBITAS, bcliezn, inventud. arte ¡ 
V elogancla.-Hoy, dos grnndea debuts: ESPAIÍOUTA V LA MADRILEN'ITA. sin rival • 
•n su género. — Oran baile de sociedad en el salón XUl F a - í a d o l a s K a . a . a s , í 

Servicio á cargo de 50 camareras, 50. SKTBADO. I.ZBXB - J1 

¿O C á d i Z C-á"-* Marqués del Duero. 106̂ 8) lado de_Ln_Maravllla. ^rürancon-clerto por notables artistas.-Exltaio de T-iA. 'VA.31J3R.ITO. 
coupletista y bailarina de género flamenco.—Hoy, 

C a f é 

?cb!jt L I N A M O R E N O S I 
IÜL*ble cansonetista transformista Internacional, procedente del Palacio de Cristal de Marsella. 

' \ - [ Servicio esmeradísimo por 51 elegantes camareras, 51. ' 

J L E P O . R T E S 

L A R A B A S S A D A 

H O T E L R E S T A U R A N T Abierto día y noche. — Gabinetes partlcuisreB, — Cocina ¡la primera, — Servicio á la carta y 

r n A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S - : a = ^ 
ícenle Railway, Bowling Allovs, Cake Walk. Casa Encantada, Palacio de Crista!, Palacio 

de la Risa, Paseos, etc.—Entrada, 0'50 pesetas, cotí derecho 4 elegir una atracción. A 
OASINO PABTIOULAR — JUEGOS VARIOS — RESTAURANT DE LUJO» 1 

Servicio A la gran carta.-Chet de Parle.—Conciertos dieríos por la 
r - O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S 
'.'•nvla directo,saliendo cada 90 minutos, desde Casa Qomls i LA RABASSADA.-Automó» 
""ts desde Casa Gomis á LA RABASSADA .-Carruajes desde el Tibidabo i LA RABASSADA. 

http://'VA.31j3R.ITO
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S A T U H M O P A R Q U E 
P L H Z H D E flRJWHS D E L P A R Q U E 

U R A . L E S y S p o r t s m o d e r n o s 
M U S I C - H A L L D E L S A T U K I 7 0 P A R Q U E ' • 

Éxito deja notable compaBIn de Varietés, de la que forman parte ü l l " w a \ a k . e ' s . a ¿ Ü » r i < I . cá© B o v o r , de TAIambre de Pnris.- L i a . -62.1ifay.— El rey de la iom-
bra, acompsflndode M H o , Hlclarl©.—Además, Importantes películas de Cinematógrafo» 
—Hoy, domingo, por la maflana, audiciones de sardanas — Desde boy, domingo, funciona 
rín loa Sports por la maflana y tarde de los domingo» y días festivos, quedando cerrado 
desde mañana por las noches durante esta temporada. 

VI* 4 0 H * <Ea _ I ^ S "HCS TráC" Hoy, dominiio, á las l l de la maflana, yran-
JBL 'J- w- -O O i " J f " u r 9 L diosa so«¡óii de vermouth. Orauesla <?e 
11 á 1 en la sala de patinar.—Prosrama escogido. — Ultimo día de los autómatas Narbon yne <a 
hermoss t Intercssnte película de 1,'iúO metros, que cada din guita más «El Ultimo de los rronli-
9nsc>.-tunes, fl estrenos, entre el que figura el de gran éxito «El anillo de la reina Ellsabeth» y 
¿tras de gran novedad. - Miércoles, I I , estreno déla sensacional película de 1,000 metros 

C o m i s i ó n D e p o r f i v s i d e l a C u m b r e d e l T l b l d a b o 
Balnd y reoreo. — Hoy, domingo, concierto por la brillante música del batallón de Cazadores de 
Barcelona.—Columpios. — Carrouscl. — Box-ball.—Tiro Plobert. — Cinematógrafo de 8 á 11 de la 
nor.hp. — niatrar.r.lones varias, etc. 
Barcelona.-Columpi».». 
noche. — Distracciones varias, etc. 

C O N C I E R T O S 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ! cTo0n r̂t!f,%doí-'rosŝ nod.e-
soresseflores Munner, Pont, Tormo, Valls y Lambert.—Días lab ¡rabies de 5 y media i 7 tarda 
y de 8 y medli ¿ 12noche.—Días festivas de 11 y media á 1 maflana, y de 9 y media d 12 noc^e 

" n C P A l n n - T T a . l l QLJAR HO !'r;RM\NOS. - Rambla Catalufla,?. - Teléfono 1,477. 
f**0 Select as auuldonca musicales por los maravillosos instrumentos da 
ma universal. PIANO ANUELUS MELOOANT, de 88 y 65 notas con palanca de Fraseo v 

botone» melódtoon, único que Imll.i porcompl̂ to la PIIIK.-ICÍÓII del planista p>r medio del MI'.I.O-
DANT los UAPItAdVlAS PNEUMATICAS 9 el ARTISPLE (p itentes exclmivas del ANGE
LUS). - ANGELUS ORQUESTA MELODANT, ünlco que tiene registros de órgsn., aplicable* 
todos los planos.—WELTli M1QNON, maravilloso instrume ito que roproduce la eiecuclón perso,' 
nal de los grandes planistas ORIJUIÍSTRINA SINFONICA v ORQUF.STRIONES ELFCTRI 
COS. — Los mejores aparatos musicales del mundo. — PIANOS RONISCH. GUARRO HERMA
NOS, MARSHALL. BRIWSMEAD. WINKELMAN, KRAUSS. etc. — HARMONIOS. KASRIEL. 
ORGANOS E. F. WALCKER & Cic., «Gran frix.. Bruselas, 1910. Nuevos rolioa de 88 y 65 nota». 

I M n n A i a l l > a 1 a o A Concierto Santost i d » ; .s días.-Cubiertos desda pt4s.V5X U U U U I H , ! j r n i t t u o vieriiei,boulllabai»e.-34bado, mendcorrie.ite vegetariana. 

M U S I C - H A L L S 

I I I f * á 7 Q D P Q D f l f i n i . . 7 Wniñn 7 Gran Café-Concert.-Restaurant de prt-« i i V i n ^ « l \ b S r n n V / k f , U l l l U I I , f mar orden. - Servicio d todoa horas. 

Hoy, domingo, tarde: La .-.plaudida as
tracanada, 

L a c u c a ñ a s a l v a d o r a 

H Noche: La ovacionada baturrada, — "* 

¡YO m i 8 E B SICHLÍTIGi!. . . 
>< tomando parte COSBUBLITO DXEOO 

^ I V á f f o ^ Z f S maria manzano © maría flllx • Henanas Solar 
C O N C H A L A M O R E N I T A - L A M A C A R E N A y otra. SO apUndldaa artut*' J 



G H A N E D E N C O B T C E R T 

C E N T R O D E L A IHEJOR S O C I E D A D I N T E R N A C I O N A L 
T o d o s l o a d í a s : T a r d o , é. ie i3 3 y l i S . - N o o i i o , é. l a s S y 1 ( 4 . 
°«^oKi4^8e tdoe(1av .aa T roupe l í a l o - F ranco - Espaf io la 

EHCHBUHCION HOBTBDO La niaiaooeflHa © y 85 Hermosas artistas. 
Hoy, tarde y noche, éxito de la mi* distlnaulda tiple cómica, ünica en el género alegra 

A N T O N I A D E C A C H A V E R A 
con el Juguete lírico L a fresa, secundándole en su desempeflo el primer actor Pepe AHonio. 

Valioio decorado y moblliarl}, conitruldo por la casa exprofeso pura esta obra. , 
Oran Rostanrant de primer orden en los elegantes salones foyer lujosa-
'™ — " —' mente restaurados. — — —- '— ™-

Después del oonolorto, grandes bailes de sociedad. 

t e a t r o a r n a u . = m u s i c - h a l l 
Muslc-Hall de Moda.—Hermosos salones foyer, desde el cual se domina el espectáculo, 

entrada flratls.-Grandes bailes después de la función.—Hoy, sección popular, tarde, á las S. 
••oolonaa ••peotalea i laa 11 do la mañana; tarda á laa 4, k laa 6 y uochs i. las • y 1X2 

En la sección matinal, en obsequio al público, iu Insuslltuibie estrella • 
R A Q U E L M E L L E R ' X ^ ^ ^ i\miO hñ S I C A L I P S I S I I 

En todas las secciones especiales, entre otras atracciones, las célebres — . 
H E R M A N A S L U C E R I T O ^ T I N A M E L L E R 

^ L A E S T R E L L A D E A N D A L U C I A * 
(La ralna da los bailas) 

R A Q U E L M E L L E R 
(La reina de los couplets) 

HBLL J f L A B U E M - A S O M B R A ^ T S V S O 3 . 

& ® S í ¿ y f a S I f e p i c a . . . r á s c a t e p o ; ' r ^ ^ x ^ s 

E~W N I Ñ " D E C A B R A = G A R G I Ñ U Ñ O 
APLAUSOS A TODA LA TROUPE EN LA CUAL FIGURAN 

• 8 A B B L P L A N D E S = P A L M A = M A R I A T I N A " L A S Q I R A L D I N A 8 TÔHS las soches el numero [.Ríi Tl inPí i INHS «lúe están excitantes, Inlm tsbles, su-^ e l succés presentado por UlitJ 1 U U C U i n n J gestlvas y el aplauso es Indiscutible. 
E l dia 10 aí"debut da la Juventud y la hermoanra por dos franoesae. 

Jjltraiia inre. - Tf£¡¿?aZcÜ%^^ - Bataeas pretil. 

Sesiones á las U maflana, S y l|4, 4 y 1(4 
y e tarde y 9 y 114 y 11 noche. T e a t r o « A i r a r r e 

E A l a s 1 1 m a ñ a n a , 6 t a r d e y U n o c h e : 
"Uo de la notable y numerosa Compaflla Internacional de Varietés, formando el elenco artístico 

entre otras las siguientes: Heroína y Mexlcan, Minerva, Locherln, Bella Nacarina, 
L « Luisa Porlena, La Sevlllunita, Bella Carmela, 

M A R T I N , cÉlBBre venirílBcao. rey de la risa. 



A d e l a V i c e n t e 

Todos debéis acudir, ú las 11 maRana, 6 tarde y I I noche, A rendir tributo á 
. prociaiaaca trliiDraiseiile Diosa de la sicalipsis. 

y veréis con qii¿ ¡rada representa su creación sublime 

que la estrenó en Madrid y veréis también con que finura y dicción canta sus picarescos couplets. 
Pronto una de las sorpresas que tiene preparada IJA ÍIÍ:AR.ca-OT 

L u n e s : i D e b u t ! ¡ D e b u t ! ¡ D e b u t ! 
de la excéntrica Insleaa .,. - . 

I s W a H W L a M a r g o í , • L A R E C I E N C A S A D A • 

Jnsven, 13 Octubre 

I n a u g u r a c i ó n 

Grandes atraoolone* 

2 5 D E B X J T S 

8 5 - S . m i O ' H 5 f , , ^ 8 5 - S . Pablo-g j 

e O M T M M L f i S OSRflS D E DECOKilDO V 6RHIÍDE5 R E F O R M A S 
Próximamente se anunciará la inauguración de las grandes 

reformas efectuadas. 
T o d o s l o a d í a s g r a n d e s b a i l e s d e s o c i e d a d . 

S e r v i c i o d e c a f é p o r l i n d í s i m a s s e ñ o r i t a s -
NOTA. — Para saber el día de ia inauguración de les srandM ruloinias y novadudest vé"4* todos los díns este anuncio. 

D B S F L E U R S - ^ ' ¿ ¿ S P ^ Z U * ^ 0 * -
Concierto y bolles todo» los días. - Hoy araodes debuts, — Servicio de cofé por llndlsl-nios señoritas. 

' I 
B I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

A n l G I i h B a r o e l o n í T1*&'r?3 ^KINOIPAI. . - Fusión» tota ela dlasaptes ffi1'. A p A u v u w c k A v v j i v u i ners.-Inauauració de la temporada el vlnent dlssupte. día I4-. Uucdo obcrt I abonamont en la comptadiina uel ceatre. de 9 6 I Idel vespre y en los llocli» .IJJIÍ ^anunciará oporlunamcnt.— Preus par sirles de 4 (uncións: Butaca ab entrada. 3 pessetas; p»"^ 
ab U entradas, 30 pessetas. 

TLíL G i r a l d a . San Rñ"'ún- ^ !>rBl - Bailes tarde y noefn?. — Banda, miércoles y «""^ Mu*» <Ma*waM«i uos.—Local completamente restaurado. — Servicio elegantes camaf6" 



Oosarratorlo idotaorológloo da l a Universidad — 7 Octubre. 
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PAJniCULiUB». 

2'82 OO'OO Vario. 

sai««ISoUlas 5'55.-Sa pon» 4 la« 5*22 —Snle la luna ri InvSMS tarde — Se poned loa 6*41 raafl.» 
. Luna llena 4 laa 4 h. I I ra, de la mailana, en Aries. 

8 de Octubre de 1911 
L a cuestión social constituye actualmente la gran preocupación de lo» pue» 

"los civilizados; pero existe entre ellos una diferencia capital, nacida de la pro
pia idiosincrasia y distinta educación de cada pais y de cada raza. Se da en 
«ste particular un fenómeno muy curioso. 

L o s pueblos sajones son esencialmente orgánicos. £1 principio de asociación 
^ tenido siempre en ellos los más cálidos defensores é in térpretes . Cualquier 
f e a ó proyecto que sale á la luz pública, sea cual fuere su índole , encuentra 
'tempre, por poco que yalea, adictos entusiastas que ponen á disposición del 
Proyectista el corazón y la bolsa, formándose ráp idamente una nueva socie-
^ d , una nueva secta, una nueva empresa mercantil ó industrial, que viene á 
^Presentar su papel en e l mundo. 

L o s españoles somos testigos de ese espír i tu societario en los numerosa»: 
empresas mineras, ferroviarias, industriales que desarrollan entre nosotros 
^ extranjeros, particularmente los ingleses, sin contar las de carác te r religio-
^ independiente, que derrochan su dinero entre nosotros, como en e l resto del 
"'undo. Unas y otras, valgan lo que valieren, son producto de l a asociación, 
Sue es el alma de las grandes naciones. 

E s natural que una fuerza tan poderosa se haya puesto a l servicio de la cía -
'e Proletaria en l a raza sajona con más Intensidad y método que en la latina, y 
sobre todo que en l a española, sin duda la más refractaria al ejercicio de esta 
Unción. E n todas ellas los obreros se asocian; pero no hay término de compa-
raoión entre unas y otras nacionea. 

Desde luego Importa recordar que las Sociedades obreras empezaron en 
^glaterra con el conocido nombre de Trades Unions. Y a por ser aquél la la 
•^ción donde empezaron las maravil las de la mecánica y las grandes aplica-
c|Ones del vapor, y a por el ca rác te r orgánico de l a raza, á que nos hemos refe-
ritto anteriormente, exist ían allí vastas y poderosas Sociedades obreras cuando 
5* «1 resto del continente apenas eran conocidas. Lógico es, pues, que lleven á 
^das muchas ventajas. 

L a primera es, y la que nos importa ahora consignar, que los obreros es tán 
'tigidos por obreros y que no se toma en sus Sociedades ninguna resolución 

^Portante sin contar con el voto de la mayor ía de los asociados. E l sufragio 
^ allí un hecho tan normal y se halla de tal modo arraigado en las costumbres 
Vte oo se concibe l a suplantación del voto ni la imposición de una voluntad ex* 
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trafia distinta del cuerpo electoral societario. L o qué llamamos meneurs á 
caudillos, que se han elegido á sí mismos, ion en aquellas regiones deAcunod' 
dos. Algo y mucho de esto pasa y a en otras naciones europeas. 

E n España estamos todavía muy lejos de este ideal. Aqu í se declara una 
huelga, total ó parcial, de Improviso, por una voz de mando que parte de no 
se sabe dónde y que es obedecida con una docilidad verdaderamente gre« 
garla . Los que dan la consigna no son con frecuencia obreros y l levan unos 
fines que los mismos interesados no conocen, ni á menudo comparten. Con ello 
en realidad no se hace más que copiar lo que pasa en Franc ia con l a Confede» 
rac ión General del Trabajo, tas repudiada por todos los republicanos sen* 
satos. 

E s de lamentar el hecho, que al fin no es más que l a consecuencia de núes* 
tras escasas aptitudes para el ejercicio de la asociación. 

E l g r a n f i a s c o d e l o s m o n á r q u i c o s p o r t u g u e s e s . 
E l viernes por la noche, al recibir la tercera edición del periódico conservador 

que se publica en esta ciudad, recibimos un susto gordo. En su cabecera Insertó en 
caracteres muy visibles una especie de reclamo monárquico, remitiendo & sus crédu
los lectores ó los telegramas que publicaba en la última página, en los cuales se daban 
interesantes noticias del movimiento realista estallado en Portugal. 

¡Adiós, República portuguesa! dijimos nosotros poseídos de profunda emoción, y 
en el acto quisimos enterarnos por los susodichos y recomendados telegramas qué 
clase de contratiempo habían experimentado los republicanos portugueses. 

Las noticias para nosotros alarmantes no daban cuenta todavía de la caída de la 
ioven República; pero ¡ay! demasiado daban á entender que no las tenia todas con
sigo y que corría peligro de sumergirse, después de hecha trizas, una parte en el 
Miño y otra en el Tajo. ¡Como que anunciábase ya ser un hecho oficial el alzamiento 
monárquico! Una columna, tal como suena, compuesta de 700 hombres, había pene
trado en Portugal y posesionádose de varias localidades. Otra columna más formi
dable todavía, compuesta de ¡2,000 hombres!, que ya estaba dentro, tenía que unirse 
á la de 700. ¡Qué columna, seflor! ¡Ni que fuera una de las de Hérculesl 

Ya no habla duda de que la República estaba en peligro. Y tampoco era cosa de 
concebir grandes esperanzas republicanas, pues por Verín había de llegar á Portu*. 
gal otra columna, y vaya de columnas, al mando de un capitán apellidado Palva, as> 
como el de la columna de los 700 hombres se apellida Camocho. ¡Pasen esos dos ape* 
llidos á la posteridad! 

Confesamos ingenuamente que no pudimos dormir tranquilos por el cuidado que 
nos inspiraba la República portuguesa. Nuestra intranquilidad subió de punto ayer 
por la mañana, pues las noticias de la nación vecina eran escasas y deficientes. iQu¿ 
desasosiego, señor! 

Llegó la tarde y nos faltó tiempo para enterarnos de las noticias lusitanas debi' 
das al especlalisimo servicio del periódico conservador, pues en el nuestro no quisi -
mos creer á ciegas por si hubiese podido ser tachado de tendencioso y hasta de se
dicioso. 

íQué hicimos? Afortunada y previsoromente nos habíamos revestido de valor y ^ 
esto fué debido que no nos cayéramos de escaldas al tropezar con un telegrama p"' 
blicado por & Universo de Madrid y transmitido á nuestro colega local y conserva' 
dor. E s un personaje de tomo y lomo, muy caracterizado entre los monárquicos portu' 
gueses, quien se dirige al periódico ultramontano madrileño para decirle: 

«Verín, 6.—Acabo de llegar á esta. Todo marcha muy bien.-
¡Dios de los dioses! ¿Quién sería ese personaje que llegó á Verín? Tal vez el & 

de la gran columna llamada á reunirse con la de los setecientos hombres y la de lo* 
dos mil. ¡Es para morirse de miedo! 

Sin embargo, tranquilicémonos, porque la medalla conmemorativa de la intentona 
monárquico-lusitana que ofrecen los reaccionarlos portugueses á la opinión, tiene an
verso y reverso. E l anverso ya lo conoce todo el mundo, pues de propalarlo se Iw0 
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fincaraado tos laiórantes de la derruida monarquía portuguesa, y ahora hace f alta 
Para llegar al cabo de la calle, ir conociendo el reverso. 

¡Cuán cierto es que no hav flores sin espinas! Porque aquello de «todo va bien» 
'elegrafiado desde Verín resulta agua de cerrajas, como se irá viendo. 

E l ex rey Manuel, hoy residente en infjlaterra, ha recibido un telegrama en el que 
le ofrecen la adhesión de Portugal entero; pero el agasajado, que no habrá olvidado 
'an fácilmente el susto que llevó hace un aflo, se llama Andana y ha declarado que no 
Piensa ponerse en viaje. Y bien que hará, porque hay ocasiones en que ofrece serio 
Peligro viajar. Así es que esas columnas de guerreros monárquicos lusitanos tendrán 
gue contentarse con aclamar á su rey por radiograma, si es que no adaman á don 
Miguel, el otro pretendiente. 

Se ve que, como dijo el de Venn, todo va bien para los que gustan de presenciar 
'a corrida desde la barrera. Porque si don Manuel permanece quedo en Inglaterra, el 
*•"< infante don Alfonso ha pasado por inin en dirección á Galicia para presenciar 
•tesde allí cómo el Ejército de la República da cuenta de esas formidables columnas 
reali3tas que dominan en el Norte de Portugal. 

Pero las operaciones militares, llamémoálas así, siguen su curso. Decididamente, 
como dijo el de Verín, todo va bien. 

En Braganza, donde se las prometían muy felices, los revoltosos han llevado sn 
"lerecido, que les han dado las tropas portuguesas. 

Puesto en claro lo que ocurrió en Oporto, resulta que aquello fué una simple inten
tona y que finron detenidos los principales autores, que HeVirán su merecido, sin que 
n' por asomo se piense en fusilarlos. 

Pero ¿no se había dicho que el ejército real dominaba Braganza y un sinfín de 
Pueblos inmediatos? Quiso parte de ese ejército penetrar en Macedo de Caballelros, 
jorca de Braganza. y mejor le hubiera sido no intentarlo, pue? recibió una paliza, su
friendo treinta bajas. ¡Lástima de sansjre derramada por tan Injusta causa! 

Y continuemos hablando de las grandes proporciones del alzamiento monárquico 
Portugués. Una columna concentrada en Vinhaés encuéntrase cercada por tropa re-
Public.inr, Se ve que el Ejército no se aviene á hacer migas con los enemigos de la 
KePüblica. E l «todo marcha bien» del personaje de Verín, á la traza, reza para los re» 
Public nos. 
, ¿Qué más? Las pobl telones d ; Braganza y Chaves, do las que decían ser dueños 
j°s realistas, están ocupaJas ñor las tropas de la República. Las comunicaciones con 
0raganza, momentáneamente interceptadas por los revoltosos, han sido ya repuestas. 

, Y basta ya de pormenores, porque nos parece que cón los que hemos transcrito 
asta y sobra para que todos nos convenzamos da que en Portugal la cosa marcha 

Para bien de la República y de que los monárquicos portugueses han hecho fiasco. T a l 
como suena. 

•ntú celebrando estos días con 
primer aniversario de la procla-

—...u suena. 
« mientras tanto la nacHn portugués! en peio 

«'andisima scl.Mnnidad y extraordinario entusiasmo el 
I ^ ' ^ n de la República portuguesa. iLA'stlma gran Je que la ('ptica no haya adelantado 

Dasiante para que el ex rey Manuel y el ex príncipe Alfonso pudieran presenciar, 
Hp/'a'os de sendos y potentes telescopios, tan grandioso espectáculo el primero des» 
ue inglatarn y desde Galicia el segundo! 

E l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . 
!•« convocatoria. 

Como era de presumir y nosotros habíamos anunciado, las elecciones municipales 
.lenificarán con toda seguridad el ya próximo segundo domingo de Noviemre, día 12. 

G R A N A C O N T E C I M I E N T O 
EXPOSICIÓN DE GÉNEROS DE INVIERNO 

s a s t r e r í a ' m o d e l o 
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So comprende que no haya prevalecido el aplazamiento de que se habló hace tiempo 
por no haber nada que lo abonase y porque precisamente al Gobierno le interesa más 
que á nadio la renovación de los Ayuntamientos. £n éstos hay aun muchos conservado* 
res y moretistas, y Canalejas, como todo jefe de Qobierno, quiere que los organismos 
municipales sean hechura suya.He aquí el porqué en esto asunto no ha podido compla
cer á Lerroux, que con tanto afán había gestionado el aplazamiento de las elecciones, 
únicamente con miras al Ayuntamiento de Barcelona, cuya minoría le interesa conser
var hasta y tanto que le hayan dejado resueltos ciertos negocios que lleva entre ma
nos, como el del nuevo matadero por ejemplo. 

Celebrándose en definitiva las elecciones municipales el próximo Noviembre, cuya 
convocatoria no se hará esperar, veamos los trabajos que llevan hechos los tres gru
pos que se disputarán la victoria. 

l i a s derechas. 
Nunca como en esta ocasión para aplicar el refrán «no por mucho madrugar amané-

ce más temprano»! Bn electo, ningún grupo político de los tres que lucharán lleva tan 
adelantados los trabajos e ector-les como el de la coalición de las derechas, si bien no 
los han hecho públicos; todo lo llevan á cencerros tapados. L a inieligencia de las de
rechas sefá como en las elecciones provinciales, juntándose alrededor de la Lliga Re* 
gionalista mauristas, carlistas, integristas, jesuítas de levita del Comité de Defensa 
Social y católicos de todas castas. Por cierto que dicha coalición ha corrido el peligro 
de que fracasara, dada la tirantez de relaciones que existia entre los jaimistas é inte
gristas, hasta el extremo que el órgano de los primeros ha atacado á los segundos de 
tal modo que el obispo ha tenido que intervenir. Pero todo ha pasado y gracias á los 
buenos oficios de la Lliga toda la carcundería se presentará unida y compacta para lu
char en los comicios. 

Por lo expuesto se comprenderá que en Barcelona no tendremos coalición monár
quica del modo y forma que quizá se pacte en Madrid y otras capitales, esto, es una 
coalición de los dos bandos del turno pacífico. Pero para los efectos de que puedan es
calar el Ayuntamiento los antiliberales para oponerse á toda obra progresiva, los re
sultados serán los mismos. Hoy lo mismo da una coalición de las derechas barcelone
sas que la que podrí n establecer mauristas y canalejistas. En cuanto á éstos, oficial
mente, como también los amigos que el señor Moret tiene en la rambla de Santa 
Mónica, no tomarán parte en las elecciones, si bien autorizarán para que los que crean 
tener arraigo en los distritos luchen. Probablemente no pasarán de dos: Grafté por el 
distrito Vi l y Utset por el X . Pero A propósito de los ministeriales hay algo que hacer 
público p;ira que andando el tiempo se pueda restregar por las narices de los regiona-
listas, carlistas é integristas. ' 

Parece ser que los ministeriales habrían entrado en la coalición de las derechas, 
por cuanto la cuestión estriba en pescar pocos ó muchos candidatos, pero que no se 
¡es ha admitido por tratarse de un partido que ocupa el Poder. Ahora bien; el día 
que desgraciadamente para España gobernaran nuevamente los conservadores, ¿se 
guirán idéntico criterio los regionalistas, carlistas é integristas? 

La coalición de las derechas, con todo y reunir el contingente mayor de votos la 
Lüga y ser muchos los elementos qus les gusta que los regionalistas anden en tan 
malas compañías como sus aliados cprlistus, mauristas é integristas, se las prome
ten tan felices que creen sacar 25,000 votos y ganar, por lo menos, ocho concejales 
y probables diez. Y tanto es así, que con arreglo ú estos cálculos se hará la dlstri-
pución de puestos. Siendo los de mayoría diez y seis y presentando la coalición 
candidaturas cerradas en todos los distritos, tos candidatos se han dividido en dos 
clases, en triunfantes y derrotados, pí bien á los que en las próximas elecciones 
pertenezcan á los que de critemano saben que no han de ir al Ayuntamiento se les 
tendrá en cuenta en otras elecciones, relevándohs de pagar gastos electorales. 

E l lorronxismo. 
En este campo, si no fuera por la agitación de los candidatos que en gran núme* 

ro intrigan cerca de sus amigos revolviéndolo todo en los casinetes de barrio, nadie 
diría que estemos abocados á unas elecciones. 

De trabajos electorales apenas si llevan realizados y como si confiaran en las 
Ventajas que ofrece la pésima confección del censo á los políticos sin escrúpulos, 
parece que más se confía en malas artes que con el voto de los electores. 

En honor á la verdad, diremos que los lerrouxistas de buena fe, de los que ya que. 
dsn muy pocos, ven con honda pena estas cosas, preocupándoles seriamente el resal 



M o de las próximas elecciones, que creen serán un desastre. Para ello se fundan en 
ías siguiente? circunstancias: 

E l partido—dicen—tendrá que ir ú una lucha electoral sin plataforma. No podemos 
hablar de moralidad ni de regenerar la administración después de dos afios de una fles-
tión desastrosa que lia motivado que liasta en el extranjero se hable de la Co/ia de ¡a 
gano. No podemos hablar de republicanismo ni menos de revolución desde el momen
to que Loy para nadie son un secreto los contubernios de nuestro jefe con Canalejas. 
No podenios hablar de obrerismo ni de reivindicaciones del proletariado después de 
haber dejado en la estacada á los obreros en docenas de ocasiones; por si esto fuera 
Poco, el partido ve con Dueños ojos la guerra de Africa, que el pueblo no quiere. Sólo 
un arma nos queda, la del patriotismo; pero ésta, hoy por hoy, ni corta ni pincha, por 
cuanto hasta las gentes más imbéciles no creen en las acusaciones nuestras de separa
tista dirigidas á la democracia catalana. 

Pero menos mal —aíladen los lerrouxistas que ven claro— si pudiéramos contar 
con un órgano en la Prensa. Lo habíamos tenido; pero la experiencia nos ha enseñado 
que hoy poco ó nada debemos confiar en ¿ / Progreso. Publicación sin prestigios, sin 
que apenas circule y en donde se lee ningún bien nos reporta, por tratarse de pobres 
gentes así en lo moral como en lo material, el partido no tiene medios de hacerse oir 
por todas partes, cosa de alta conveniencid en elecciones, porque algo se pesca. Sólo 
una esperanza tenemos: que mientras Lerroux pueda contener la desbandada de cok 
rrellgionarios, los 18,000 ó 20,000 electores no catalanes, creyendo en la paparrucha 
del separatismo, no nos abandenen. S i esos miles de electores, muchos de ellos ni s i
quiera republicanos, nos abandonan, estamos perdidos. 

Por lo expuesto, bien se ve la mar de fondo que hay en el campo lerrouxista, que 
na aumentado cuando se ha sabido que don Toribio Sánchez regresa á la Argentina 
sin que se hayan experimentado todas aquellas grandes ventajas que Lerroux propu-
•lera al designarle candidato ñ diputado por Barcelona. En efecto, anoche don Toribio 
Sánchez dió una cena de despedida rt los señores Glner de los Ríos, Serraclara y 
otros y pasado mañana marchará á Lisboa para embarcar para América. 

Dícese entre el lerrouxismo que el caudillo regresará mañana. Ya veremos las me
didas que tomará para animar á los suyos. 

l i a conjunción republicano-socialista. 
Por más que en concreto nada hay acordado, todo hace presumir que las fuerzas 

llamadas á tener á raya á las derechas y al lerrouxismo, grupos tan perniciosos el uno 
como el otro, per no encarnar el primero los ideales de libertad y el segundo la buena 
fe y desinterés que nunca debtn abandonar los políticos, serán las de la conjunción 
{•epublicano-socialista. Y mientras se resuelve en definitiva, la Comisión electoral de 
•a Unión Federal Nacionalista Republicana se dedica á serios trabajos electorales, 
tanto para garantizar el derecho y la voluntad de los ciudadanos, como para imprimir 
" la lucha la organización debida. :Lq U . F. N. R., como directora de las huestes de-
""ocréticas barcelonesas, s'e lia hecho perfecto cargo de la importancia de la futura 
'ucha, y de ahí que tome todas las medidas. 

P o l í t i c a c a t a l a n a . 
Se ha reunido en el Centre Nacionalista Republicá de la calle de Pelayo la Junta 

uirectiva de la sección de Literatura y Arles de la Juventud, acordando en principio 
•a celebración de una velada necrológica á la memoria del que fué digno presidente y 
estimado amigo nuestro Enrique Orobitg. Oportunamente se anunciarán sitio, fecha 
y programa de la velada. 
. ' ~ ' Habiéndose reunido la ponencia de ex presidentes de la Unió Catalanista, 
'ormada por los señores Suflol, Folguera y Duran y Roca, para tratar de la proyec
tada Asamblea de Tarragona, unánimemente estimaron que debía aplazarse la cele
bración de la Asamblea hasta la próxima primavera y con este criterio irán dichos se
ñores al Consejo general de representantes de la Unió, ante el cual expondrán los 
"lotivos en que fundamentan el aplazamiento. 

Dicho Consejo se celebrará el día 29 del corriente y en él se cubrirán las vacantes 
flie se producirán por prescripción reglamentario y que son las siguientes: 

"residente, don Domingo Martí y Juliá; ssc-etario, don Salvador Millet y Millet, 
J" vocales, clon Eugenio Qolorons y don Vicente Arús (de Caatellar del Vallés). 

Se nos ruega la inserción de la siguiente carta: 
Señor director de El Diluvio.—Presente, 

Muy sefior mío: Sin dada por desconocer la* prácticas del partido socialista obrero y í 
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tnen tegnro con la mayor buena fe, el febril reporterismo ha podido barajar mi nombra 
con relación á las próximas elecciones municipales. E l partido socialista tiene sus organit-
mos bien daliaidos y caracterizados, que son los únicos competentes para designar perso
nas en «1 caso de qcc la conjunción republicano-socialista llegue á ser un hecho en Bar
celona. 

Toda otra cosa son cúbalas de mejor ó peor gusto y para eritar tor. I'.íH iotcrprctacio-
aea espero de su fineza lo publicación de la presente. 

Soy de osted afectísimo S. S. q. b. *. W . — J V . Bas y Socios. 
Barcelona 7 de Octubre de I v l l . 

U n r e c u e r d o . 
Enorme gentío llenaba la rambla de Santa .Mónica; mimerosos admiradores y co

rreligionarios del ¡lustre Vallé! y Ribot se despedían silenciosamente del fúnebre cor
tejo, que deseaban tribu:arle el último homenaje acompañando su cadáver hasta el ce 
menterio. 

Súbitairente oi llamar con voz angustiosa mi nombre. Rra Orobitg, que pedía mi 
auxilio antes que caerle desvanecido en el suelo; afortunadamente, mis brazos llega* 
ron á Hempo. 

Enrique Orobitg sentía tina profunda veneración por el consecuente federalista. 
También él, íi pesar d i «u cruel enfermedad, asistía al deber que el republicanismo de 
un hombre honrado exigí i en su último adiós á la vida. 

La delgadez de sus carnee, los labios amoratados, sus ojos amarillentos, simboli
zaban el postrer saludo del hombre que muere al muerto que ae va, 

A nadie ha sorprendido el fallecimiento del infortunado Orobiig; a' marcharse & 
Verdú no Ignorábamos que llevaba la muerte en su organismo; pero to I vía nos que
daba una dulce ilusión pensando volver á verle. | L e queríamos demasiado para que no 
albergáramos la remota esperanza de ver realizado un milagro! 

Jamás fué Orobitg personalidad de relumbrón, que á fuerza de moverse adquiriere 
popularidad y renombre. Modesta y sencillamente luchó por la Implantación de lo Re
pública y al Igual que su vida, humlldo y modesta, ha sido su muerte, como también 
lo es la tierra que para siempre su cuerpo sepulta. 

Nunca se olvidará de nosotros aquel generoso corazón, excesivamente impresio -
nable, siempre adolescente, honrado y virtuoso. Su recuerdo servirá de ejemplo á mu
chos que, como é l sentimos con toda intensidad la pureza del Ideal, sin mezcla de 
ruines ambiciones. 

Seguramente que de tí se olvidarán aquellos que por las necesidades de la lucha 
servistes de escabel y en cuyo provecho gastastes tus energías, tu juventud y hasta 
tu vida; pero los verdaderos amigos, los que juntos compartimos ideas y sentimientos, 
éstos siempre sabremos depositar un sincero recuerdo en la corona que hoy te dedi
can los que fueron tus amigos. 

R. Peliu y Brú. , 
De la /uvenlud h. N. Jl, 

L a t r a í d a d e a g u a s 0 
E l Jueves se celebró en el local de la Cámara Agrícola del Vallés, en Granollers 

una reunión de propietarios y Ayuntamientos de la cuenca de la riera de Tenasi 
afluente del Besós, convocada por la Junta de Defensa de las Aguas delMogent y ba
jo la presidencia de dicha Junta. 

E l acto, que se vió muy concurrido, tuvo por objeto examinar el proyecto de traí
da á Barcelona de las aguas de dicha riera de Tenas formulado por don Francisco 
Molas. 

Se nombraron para formar paite de la Junta de Defensa en representación de la 
expresada cuenca á don Pablo Guasch por los propietarios de Parets, ú don Carlos 
de Lianza por los de Llissá de Valí, don Ramón de Casanova por los de Llissá de 
Munt, don Francisco Maspons y Angiasell por los de Bigas, don José Camps por los 
de Riells, don Francisco Brustenga por los de Santa Eulalia, & don Salvador Dachs 
de L a Uarriga y á los alcaldes de los pueblos expresados y un representante de la co
munidad de regantes de Santa Eulalia que se designará. 
. A l levantarse la sesión se remitió el siguiente telegrama: 

«Presidente Comisión nombrada de real orden para resolver problema abasteci
miento aguas Barcelona.—Pabellón Gobernador, Parque, Barcelona.—Reunida en 
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Cdmara Agrícola del Vallás Junta Defensa Aguas del Mogent y propietarios de la 
cuenca del Tenas, con representación de diecinueve Ayuntamientos, acuerdan pro
testar nuevamente proyecto de don Gonzalo de Rivas y oponerse por todos los me
dios al de don Francisco Molas, que tiene iguales defectos y causa perjuicios seme
jantes á los de aquél, como demostrará exposición que próximamente se presentaré. 
Qranollers, 5-10-911.—El presidente, 5fln//fl¿'0 c/e Mfta.—El secretario accidental, 
José Munils.» 

Como se ve, los vecinos de la comarca del Vallés no descansan y, hallándose con • 
tinuamente con el arma al brazo, hacen fuego en el mismo momento que sus intereses 
corren peligro. 

iBien por la Junta de Defensa de las Aguas de los ríos Mogent y Congost, sobre 
todo cuando sus trabajos y patriotismo tanto han contribuido á hacer naufragar los 
Planes que se fraguaban contra el Erario de Bnrcelona, bajo el pretexto de aumentar 
su caudal de aguas! Bien hacen en combatir la traída de aguas de la riera de Tenas, 
Por otra parte innecesarias, porque lo ocurrido este verano ha confirmado lo dicho 
tantas veces por todos cuantos siempre nos hemos opuesto á que se comprasen aguas 
traídas de parajes lejanos. En el Besós hay agua suficiente para todo, añadida á la 
que ya viene canalizada á la capibl de distintas perlonc-ncias. 

Por esto creemos que la Comisión magna dará carpetazo á las asuas que ofrece 
Gonzalo de Rivas y esas otras de la riera de Tenas. 

P a r a Q t l s e ñ o r V i n a i s a . 
Inaudito atropello. 

Sabíamos que en el distrito I I el señor Vinaixa hacía mangas y capirotes de su au
toridad de teniente de alcalde; pero nunca se nos habla presentado casos como el 
Presente para demostrarlo á la faz pública y para hacer presente á los ciudadanos 
cómo ae gobierna en el distrito, barrenando las ordenanzas municipales por todos 
cuatro costados. 

Nos dicen algunos vecinos de la calle del Rech que nos merecen entero crédito 
que el día 4 el guardia urbano número 106 reconvino á un espartero que tiene un a l 
macén en dicha calle, número 42, porque tenía la acera cubierta de esteras y otros ar
tículos de su oficio, al extremo de que una pobre seflora que pasó cayóse al suelo por 
tropezar con las mencionadas esteras, haciéndose algún dailo. 

A la reconvención del guardia el dueño y los dependientes de la esterería insolen
táronse con el referido guardia y se mofaron de él groseramente. 

Ante tal situación el urbano reclamó el auxilio del guardia de seguridad número 45 
y juntos llevaron al dueño esterero á la Delegación de la plaza del Regomir, donde 
'equirieron á este señor para que diera el nombre de los dependientes burlones y el 
suyo, y en consecuencia pasó la denuncia al Juzgado por insolencia ú la autoridad. 

Molestado el esterero por la enérgica actitud del urbano, amenazó á éste con va
le re del teniente de alcalde señor Vinaixa para destituirle ó trasladarle, y dijole: 

—Está usted fresco; pocas horas tardará en salir de este distrito 
Y , efectivamente, el esterero estuvo en lo cierto; ú la mañana siguiente había or

den en la Jefatura de los urbanos de que fuese trasladado el guardia lüC. 
Al referido guardia el mismo dia amenazáronle con destituirle otra vez, sacando 

t i Cristo de que le denunciarían al señor Vinaixa. 
¿Qué es eso, señor teniente de alcalde del distrito 11? ¿Para qué han de servir los 

fiuardias urbanos? ¿Quién ha de cuidar do mantener su autoridad? Obrar así, desti
tuyendo á los guardias porque cumplen su obligación, es indigno de una autoridad se
ria y digna. 

cataremos al tanto del curso de este asunto. 

D e l G o b i e r n o c i v l L 
Regreso dol gobernador. 

En el expreso regresó ayer de Madrid el gobernador civil, señor Pórtela. Como 
8U llegada era conocida por muy pocas personas, no aguardaban al viajero más que el 
gobernador interino, señor Díe y Mas; el jefe superior de policía; el Inspector gene-
rol, señor Retana; el secretario general, señor Martínez Campos, y el teniente coro
nel del Cuerpo de seguridad. ,. , . , j . 

Oesde 'a estación el señor Pórtela se dirigió a las inmediaciones del puente de la 



ceccldn marítima del Parque, acompañado de los seflores Miltón Astray, Retana í 
Martínez Campos, por habérsele dicho que se había declarado un incendio rauy im-

Í
ortante en un almacén de maderas de la calle del Gasómetro. Tan pronto como el 
ueao estuvo localizado se retiró el señor Pórtelo, marchando al Gobierno civil. 

Después recibió el señor Pórtela las visitas del alcalde, marqués de Marianao; del 
ex diputado señor Azopardo y del comerciante don Victorirno de la Riva. 

Luego recibió á los periodistas y ante ellos insistió el señor Port la en que su via
je no había obedecido á ningún móvil político y sí sólo al deseo de solventar algunos 
asuntos de índole puramente particular. 

Aprovechando su estancia en Madrid el señor Pórtela visitó á don Alfonso, per
maneciendo cinco cuartos de hora en su cámara. 

Conferenció tres veces con el señor Canalejas y dos con el ministro de la Gober
nación. 

Interrogado el señor Pórtela acerca de la fecha en que quedarían restablecidas las 
garanlias constitucionales, se abstuvo de dar una contesii ción categórica, limitándose 
á expresar que suponía que no transcurriría el actual mes sin que volvieran las cosas 
& su normal estado. 

Se felicitó el señor Pórtela de que la Sociedad de carboneros La Fraternal no 
quiera dar carácter político á la manifestación que organiza para hoy con objeto de 
depositar una corona sobre la tumba del fusilado Ramón Clemente García, que perte
neció á aquella entidad^ y manifestó que aun cuando no creía que tal acto sirviera de 
pretexto para alteración del orden, adoptaría las medidas oportunas para evitarlo. 

Finalmente, un compañero preguntó al señor Pórtela M el señor Canalejas había 
desistido de hacer su viaje ó esta capital, contestando el gobernodor negativamente. 

—No hemos hablado de este punto. Nada sé; pero ello me indica que á su tiempo 
el viaje se realizará en la forma anunciada. 

Respecto á su designación para una cartera volvió á repetir el señor Pórtela que 
este era un notición con igual fundamento que el sambenito del matrimonio que le han 
colgado algunos corresponsales para llenar un hueco. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
Oevolnolón . 

Ayer fueron devueltas á doña Carmen Saladrigas las 64,500 pesetas procedentes 
¿e un depósito hecho por la expropiación de la casa número 32 de la calle de la T a * 
plnería. 

Mejora urbana. 
Para llevar á cabo la reforma de los bordillos de la plaza de la Bonanova, según 

el proyecto aprobado por el Consistorio, á juicio de los facultativos se hace preciso 
que la Compañía del Gas Lebon y la Sociedad Barcelonesa de Electricidad cambien 
de emplazamiento la primera los faroles del alumbrado público que existen en la par-, 
te de h iglesia y la segunda la caja de distribución que tiene instalada en un quiosco 
sito en aquella plaza. 

E l oonsnmo en Barcelona. 
Durante los nueve meses últimos del corriente año fueron sacrificadas en los dis

tintos Mataderos de Barcelona 566,858 cabezas de ganado vacuno, lanar, cabrio y 
de cerda. 

En el primer semestre de este año han entrado en esta ciudad 3,551 toneladas de 
fruta verde, 750 de pasas, 500 de fruta seca, 19,500 kilos de jamones, 62,000 de cho
rizos y longanizas y 40,000 de embutidos. 

„ „ P e t i c i ó n . 
Una Comisión de profesores interinos de escuelas municipales ha visitado al al

calde para pedirle recomiende al ministro de Instrucción publica la instancia que 
tienen presentada en solicitud de que se les concejo derecho para poder ser confir
mados en propiedad en sus cargos, con arreglo á lo que dispone el real decreto de 23 
de Julio último. 

Incendio de plantas. 
E l director de jardines ha comunicado á la Alcaldía que el Incendio del entoldado 

de! Fuerte Pío, ocurrido el 50 del pasado mes, destruyó 22 plantas, dejadas por el 
Ayuntamiento, que valen 97 pesetas, y que los interesados no se muestran dispuestos 
& pagar. 
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Don Toriblo. 

Ayer estuvo don Toriblo en Casa de la Ciudad á despedirse del señor Serraclara, 
diciendole que se marcha á Buenos Aires. 

¡Bon vent! 
U n pollino. 

Por acuerdo del Excmo. Ayuntamiento de esta ciudad se procederá a enagenar en 
públfca subasta á la llana un asno de los existentes en el Laboratorio municipal, bajo 
el tipo de 200 pesetas, la que tendrá lugar en el mismo local el día 14 de los corrien
tes á las doce de la mañana. 

J u d i c i a l e s . 
Se han concedido honores de jefe de Administración civil al fiscal de la Audiencia, 

3on Miguel Rives. 
-— E l diputado á Cortes señor Fournier visitó «yer al fiscal de la Audiencia, señor 

Rives. 
En el expreso de anoche regresó á la corte el magistrado del Supremo don Ma

riano Enclso. 
E l Tribunal de la secdón primera ha dictado sentencia condenando, de coníor-

roldad con la petición fiscal, á Juan Estrada á la pena de cuatro años, dos mese» y un 
•Jja de presidio correccional por el delito de hurto, y á Sebastián Cabré, por encubrl-
"W, é la de cuatro meses y un día de arresto mayor. 

E l Tribunal de la sección segunda ha condenado, por daños, á Juan Llambriles á 
« pena de seis meses de arresto mayor. 

' — Ante el Juzgado de la Concepción comparecieron ayer mañana para ratificarse 
en las declaraciones que tenían presentadas un niño y la madre de éste, habitantes en 
•a calle de Nápoles, donde recientemente fueron asesinados los porteros de la misma. 

Se concede gran Importancia á estas declaraciones para llegar al esclarecimiento 
de la verdad, pues parece que imposibilitan toda coartada que pudiera intentarse con 
el fin de eludir responsabilidades. Como consecuencia de lo declarado por los testigos 
de referencia parece quedar suficientemente probado que á la mujer procesada por 
virtud del cnmen de que se trata se la vió dar golpes con un cuchillo á la portera y 
lúe el marido de aquélla se hallaba presente cuando esto ocurría y á la vez agredió al 
Portero. 

E l niño hijo de los procesados bajó la escalera cuando comenzó la reyerta, llevan 
"O en una mano un cuchillo y en la otra un palo. 

*"~ Por conducto del ministro de Gracia y Justicia se ha recibido en la fiscalía de 
e.sta Audiencia, la que á su vez la trasladó, una comunicación del embajador de Fran-
cia en España encargando que sea sometidoá los Tribunales ordinarios de nuestra na
ción el soldado del regimiento de Vergara Manuel Barrí. Este soldado en 19CW deser-

del Ejército español y en Francia entró á trabajar en unas minas de Saint Clouse. 
¡fallándose en su despacho el director de estas minas, le dió un fuerte bastonazo en 
[a región occipital, causándole una herida que le obligó á estar bastantes días en cama. 
Pespués marchó á las minas y disparó dos tiros sobre un compañero de trabajo, de
jándole muerto. Este hecho fué presenciado por varios compañeros; pero como no hi
ñeron ntda por detenerle, Manuel Barri pudo fácilmente ganar la frontera y penetrar 
2 España. Detenido como desertor, se le condenó ¿ dos años de recargo en el servicio 
"rtlitar. Como los convenios internacionales r.o permiten la extradición de los naturales 
«We hayan cometido delitos en países extraños, el juez de Saint Clouse remitirá á esta 
Audiencia cuantos antecedentes y datos judiciales obran en su poder para que el Jurado 
Pueda ver la causa y sentenciar al acusado. 

G a o e t i i i c u 
Un carro que se dedica al transporte de paja al pnsar por la calle de Montseny 

atfopelló á una anciana de 110 años ilameda Mariana Culafell, domicilíala en la calle 
del Doctor Rizal, 17, tienda. La infeliz resultó con una contusión en la región lumbar 
derecha de pronóstico reservado. 

r. E l fuego que ayer mañana se declaró en un almacén de maderas de la calle del 
Qasflmetro, de la barriada de Pueblo Nuevo, cuya noticia anticipamos en la e^' ^ 
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anterior, faé extinguido cuando ya habla devorado casi todas las existencias del esta 
blecimienlo. E l techo y las paredes del edificio se derrumbaron. Las pérdidas son de 
consideración. 

BB Es tá usted achacoso ó debilitado? Tome S E l t O B I O L y c u r a r á en pocos días . 

Ayer tarde fué encontrado en la parte exterior del cementerio de Las Corts el ca
dáver de un desconocido que presentaba una ¡íran herida en el cuello. 

Vestía pantalón de pana, blusa azul en buen uso, gorra negra y alpargat is blancas. 
Tiene el pelo blanco y representa tener unos 55 á 60 años. A l ser encontrado se halla
ba de espaldas ü la tapia, inclinado hacia la derecha y con el brazo de este lado exten
dido. Cerca del ledo izquierdo se encontró una pequefta navajita. Este detalle hace 
sospechar que se trata de un suicidio, si bien no puede precisarse de momento. 

E l Juzgado de guardia ordenó el traslado del cadáver al depósito del cementerio. 

La real orden sobre la prórroga de las redenciones á metálico dice asi: 
^Teniendo en cuenta que varios padres de reclutas se han dirigido á este ministe

rio en solicitud de que se amplié el plazo de redención del servicio, fundándose eti
que las circunstancias especiales por que ha atravesado el país con motivo de las 
huelgas les impidieron trasladarse desde sus respectivas localidades á las capitales 
de provincia para poder redimir á sus hijos dentro del plazo legal, el rey (q. D . g.), 
de acuerdo con el Consejo de ministros, se ha servido disponer que el phzo para la 
redención del servicio militar activo para I03 reclutas declarados útiles para el reetn -
plazo del corriente aflo quede ampliado hasta el día 50de Noviembre próximo debien
do tener presente los interesados que las oficinas del Banco de Espafla y Delegado • 
nes de Hacienda terminan sus operaciones á las tres de la tarde.» 

«=C¡udadanos: Recordad que l a 5o/. Sainter cura T O S en 6 horas (Dep. Sesralá* 

Hemos recibido una caja de boquillas para cigarrillo que la casa Bomenech reparte 
como anuncio del tónico reconstituyente de este nombre. La presentación de estas 
boquillas es esmerada en extremo. 

También nos ha remitido dicha casa unos portaplumas reservoir, cuyo empleo re
sulta muy práctico. 

La Delegación de Hacienda ha señalado para maflana los siguientes pagos: 
A don Carlos Jordán, 1,500 pesetas; á don Diego Alcántara, 1,5>0; á don Luis 

Marzo, 1,500; ó don Marcelino Domingo, 12G"24, y á don Esteban Marco, 200,34, 

E l diputado á Cortes por La Bisbal, don Salvador Albert. se ha dirigido al gober • 
nador civil de Gerona interesando la libertad de los detenidos con motivo de la huelga 
de los obreros de la casa Berthou y Delibes, de Palamós. 

GERONA,—Etta rnaanna, á Ins nae<re, m celebró ea el cuarto de banderas del reri* 
miento de Atia un Contejo de fuerra, pretidido por el teniente coronel de caballería don 
.viiKuel Pérez, para ver y tallar la causa instruida contra el paisano Próspero Irigoyen por 
el delito de injurias a la guardia civil. Actuó como ñscal el primer teniente de infantería 
den Juan Rius, quien aolicitó para el acusado un a&o de prisión correccional. I.a defensa, 
que lué muy razonada y brillante, corrió á cargo del capitán de infantería señor Molina, 
l a sentencia dictada por el Consejo no se conoce todavía. 

Por un procedimiento bestial, colocándose en la boca nn cartucho de dinamita, se 
ha suicidado el vecino de San Keliu de Guizols Alberto Albert i; al bacer explosión el car
tucho le separó la cabo, a del tronco: el biazo izquierdo fué recogido á unos cuarenta me
tros del sitio donde se realizó el suicidio. 

.- . De algunos pueblos de esta provincia te reciben detalle* de loa destrozos causados 
por la fuerte tramontana que reino en lu comarca hace cinco días. Han sido muy castiga
dos los olivares. 

. • . En la reunión celebrada ayer por el Ayuntamiento se acordó manifestar de oficio 
«I agradecimiento de la Corporacióa hacia los oticiales, clases y soldados del regimiento 
infantería de Asia número .05, por los auxilios materiales que prestaron en la extinción del 
jnoendio ocurrido en la plaza de la Independencia hace unos días. 

.27 corresponsal. 
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VlLLANÜEVA Y GELTRÚ.—Parece que en brey» quedará corapletamente detmlo âdo 

5 '^areto de la calle del Agua , donJe no Hay rufls que un coavalecieate de eniermedad sot-
pechosa, 
. •", Dentro de poco se efectuará unu inspección para ver si se han cumplido las órdenes 
oadas por la Alcaldía respecto 6 poner en condiciones higiénicas muchas casas de esta W-
"a. A los infractores te les impondría multas. 

•** DIcese qoe se Invitará al ministro de Instrucción pública, don Amallo Jimeno, para 
Roa visite la Escuela Industrial de esta villa aprovechando su anunciado viaje á Tarrasa. 
• C A S T E L L F U L L I T DEL BOIX.—En un viñado del manso Cafiella» nn labrador ocupado 
*n las operaciones de la vendimia falleció á consecuencia de haber caído de usa parad. 

MAN RES A.—El obrero de esta Escuela de Artes y Oficios Francisco Llosú, que §e ta -
ejientra en el extranjero pensionado por el Estado, ha escrito desde Alülhautea (Alemaoia) 
* l alcalde participándolo que ba sido examinado y aprobado para ingresar en la Bieneia 
de dicha c i u W 

**• La pertinaz sequía qne lia dejado sentir sus efectos en estos últimos mases ba sido 
cansa de que no aparecieran setaa en los bosques de las comarcas del Llobregat y Cardo-
ner, qne con tanta abundancia los ofrecían en afios anteriores. Si, como parece, sa inicia 

Periodo lluvioso por todos esperado, podrán los buscadores de setas resarcirse en parte 
at¡ Us perdidas experimentadas, pues cu esta época .es cuando ese producto vegetal suele 
aparecer aquí con más abundancia. 

•*« Dorante.el pasado mea de Septiembre no ha habido en el vecino pueblo de Vilade* 
cabaíls ningún nacimiento ni ninguna defunción. 
^ VENDRELL.—El Ayuntamiento, en vista do las anómalas circunstancias por que ha 
Pasado esta villa, ba suspendido la feria que anualmente se celebraba los días 1S, 16 y 17 
Uel mes actual. 
• RIERA.—El doctor Pittaluga ha delegado en el director del Hospital militar, subinspec
tor de segunda don Juan Ristol, para que le represente en el acto de la colocación de la 
lápida dando sa nombre á la Plaza Mayor d« este pueblo. La ceremonia tendrá efecto en 
Uat> de los días de la semana próxima. 

E s p e c t á c u l o s . 
T1VOLI.—Buen numero el que se lia presentado recientemente en el Circo Ecues

tre. Se trata de M. Grais, quien exhibe una cebra y algunos monos de tal suerte 
Bmaestrados que realizan con gran precisión trabajos de equilibrio, gimnasia, equi-
tación y otros que si ya son notables, lo resultan más por tratarse de aquellos ani-
«Wdes. 

• •... 
NUEVO.—Anteanoche tuvo lugar el estreno del vaudeviUe Invasión milllar, le-

""a de «dos conocidos autores», según rezaban los carteles, y música del maestro 
Valverde, según el propio testimonio. 

Se trata de un disparate cómico-lírico en un cuadro, dos armarios y varias escc-
{•*«. Menudean en Invasión mililar las situaciones exageradas de cuantos personajes 
Intervienen en la obra, consistiendo el sccrelo de la trama en un armario sin fondo 
Por el cual aparece en escena el popular ¡irtista señor Santpero, y después de éste 
0tro8 señorea que vienen á turbar la paz de un casado infiel que vive con cierta dami» 
&eIa amiga de muchos amigos. 

Otro armario desempeña papel parecido y sirve, como el antes descrito, de escon
drijo é no pecos señores que acuden al cebo de la mujer galante dueña de la casa, y 
que por no encontrarse unos con otros se escanden ora en un armario, ora en otro. 

Hay escenas de un realismo aplastante. Tal sucede, por ejemplo, cuando Santpe-
r9 sale de uno de los anuarios y tira por uno de los balcones cierto envoltorio que 
"jó ó entender no olía á rosas, y otra relativa á dos pares de pantalones que, por 
circunstancias en que quisieron colocarle los autores del vaudeviUe vase precisado 
** Ponerse uno de los protagonistas de la obra. 

En su conjunto Invasión militar estú falta de consistencia. Los personajes estún 
"Igo desdibujados en su mayoría, razón por la cual ciertas situaciones son. no ya in-
Vero8íniiles, sino completamente absurdas é inconcebibles. No se comprende cómo sin 
razón justificada viene el desenlace, ni existe desenlace verdadero, como no se tome 
Por tal la escena final de la obra. 

Sin embargo, hay que reconocer en los autores buena voluntad, pues algunas es-
cenaa están bien dialogadas. S i hubieran suprimido algunos detalles que producen hi
laridad de momento, pero que en cambio perjudican & la obra en grado sumo, es Indu-
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áeble que el vandtrrílle hubiera resultado más aceptable, * petar de los d a M M 
•puntados. 

La interpretación fué esmerada. La música es aceptable, especinlmente en las pri* 
meras escenas. 

Los autores no acudieron al llamamiento del < respetable:), ni figuraba su nombre 
en los carteles. 

*** 
SORIANO.—Amclie estrenóse E l Padre Augusto, que sus autores, Emilio del 

Castillo y Ricardo Pía, califican de comedia lírica, en un acto y dos cuadros. La obn-
ta casi llega á un dramita comprimido, si bien en vez de derramarse sangre acaba coií 
una boda entre la sobrina del Padre Augusto, muy guapa oor cierto —como que se 
trata de la V i l l a r - , y el objeto de sus amores. 

La producción eá del corle de Ruido de campanas y de Las Bribonas, proponién' 
dose sus autores fustigar á la mojigatería. Lo logran, si bien de una manera un tanto 
cursi, con lo cual queda dicho que ¿7 Padre Augusto no iguala ú aquellas produccio
nes. Con todo, hubo aplausos para ios autores, por sus tendencias, y para los intérpre
tes por su acertada labor. 

La música, ;ay! la música sobra en E l Padre Augusto* 
•.-*,« 

L A BUENA SOMBRA.—Con gran aplauso ha debutado el famoso cantador anda
luz Niño de Cabra. Su canto es el clásico, puro y sin mezcla de modernismos que lo 
mixtifiquen; de ahí que las malagueñas, soleares y guajiras sean su especialidad. Can* 
ta al son de guitarra, pulsada por el notable maestro señor Lara. Este número y el 
trabajo de la cupletista Qarci-Nuiio son dos platos, como si dijéramos. 

P a m e l m u n d o d e l t r a b a j o . 
Todas las grandes fuerzas espirituales colectivas han sido invasoras y agresivas. 

Las religiones se han difundido y han dominado más por la fuerza impulsiva de la 
exaltación y del fanatismo que por la propin esencia moral de sus doctrinas. Todos 
los imperialismos asiáticos y europeos han conliado á la fuerza y á la violencia el 
triunfo de sus ideales y ambiciones. 

Poniendo atención en el curso de la Historia, diríase que el ambiente humano ne
cesita de tiempo en tiempo grandes sacudidas que lo agiten, violentos vendavales que 
lo sacudan con estrépito, fragorosas tempestades que destruyan rutinas y prejuicios! 
preparando nuevos estados de conciencia, propios para la adaptación de nuevos pro
gresos dictados por la justicia inmanente, que prepara y dispone todas las grandes 
transformaciones sociales. 

La actual espiritualidad, la que llamamos moderna civilización, por lo mismo que 
cuenta con mayores medios de acción, con más poderosos instrumentos que la sirven 
y obedecen eficazmente, se manifiesta mayormente expansiva, y si es necesario agre' 
siva, para conseguir el imperio que reclama su dominación. 

Todas las artes de la cultura moderna, el telégrafo, el teléfono, los ferrocarriles, el 
vapor y la electricidad, modificando potencialidades inconmensurables, han trastorna
do de tal suerte la dinámica social, produciendo tal sinnúmero de fenómenos morales, 
políticos y económicos, que en el mundo contemporáneo en que vivimos la inmensa mar 
yoría de los hombres que se llaman civilizados todavía no han podido enterarse de I« 
trascendencia que cada uno de estos problemas trae consigo para la radical reorgani* 
zación de todos los pueblos de la tierra. 

En el mundo del trabajo se 1 alia el compendio de los secretos que determinarán W 
nuevas modalidades de la futura sociedad. 

Abolida la esclavitud, rotos y caducos todos los privilegios sociales, descubierta la 
brújula, la imprento, el vapor, la electricidad, el hombre ha podido proclamarse dueño 
del mundo, poseyendo en sus manos ^pdos los medios de segura eficacia para atrave* 
sar los mares, trasponer las fronteras, penetrar en las propias entrañas de la tierra» 
difundiendo las excelencias de su intelecto y desparramando los productos del trabajo 
en todas, las r eg ióos y latitudes del globo. 

Ante semejante acumulación de fuerzas creadoras, ¿quién es capaz de contener W 
potencia expansiva de la civilización que las ha descubierto é impulsado? ¿Quién es 
capaz de regularla y ordenarla? ¿Quién de prever aus vioiencies en cuanto se trate 
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de vencer los obstáculos que se opongan ú su paso triunfal á través do todos los pue
blos y de todas las razas? 

S i el hábito, la costumbre, el atavismo y el imperio de los prejuicios y de los gran» 
desintereses creados no pesaran brutalmente en la constitución de las sociedades, es 
posible que la mentalidad Individual y la colectiva se hubiesen desarrollado tan para
lelamente que la moral no fuese la imposición de un dogma ni de una ley, sino el na
tural imperativo de cada conciencia humana. En cuyo cas} holgaría la sanción de la 
tuerza, imperando en todas partes el reinado de la fraternidad. 

En el discurso de los filósofos pueda encontrarse semejante estado de perfección 
Ideal; pero por lo mismo que la psicología y la sociología sólo pueden admitirlo como 
un futuro muy lejano, mientras éste no constituya realidad social habremos de ape
chugar con el imperio de la fuerza, que impone y avasalla, que destruye, preparando 
el terreno para nuevas y mús perfectas constituciones, invadiendo sin descanso con 
la noble y generosa misión de redimir ó la doliente Humanidad, que vive en la Igno
rancia do los beneficios de la moderna civilización. 

Por fortuna, en estos tiempos la fuerza está constituida en cuerpo orgánico, que p.o 
se mueve caprichosa y brutalmente, que no se inspira ni obedece á pasiones y odios 
innobles y perversos, brazo ejecutor do los dictados de la razón en consonancia con 
las conveniencias dol mundo civilizado. 

En el orden interior de las naciones la fuerza está constituida por todos los ciada-
panos, cumpliendo el deber do garantir la Independencia nacional. Eata propia fuerza 
habría de ser un oficio voluntario en cuanto tomara el encargo de presentarse como 
heraldo de la civilización en.las reglones del mundo en las cuales los hombres viven 
sometidos al imperio de la barbarie y de la ignorancia. 

¡Ah! S I fuese posible que el resplandor de todas estas verdades Iluminara la con
ciencia de los hombres, penetrando en lo más profundo de todas las capas sociales, 
•cuántos errores quedarían desvanecidos, cómo se templarían ciertas protestas y pa
siones exaltadas y con aué afán las inquietas muchedumbres que prestan su coope
ración á las creaciones del trabajo moderno se prestarían á ensanchar su campo de 
«cción. centuplicando el consumo de lo producido, por cuya virtud se multiplicaría el 
bienestar de los redimidos y la satisfacción de los redentores! 

Ello será por la lógica de las leyes que regulan la existencia de la Humanidad, y 
«eré á fuerza de reflexión y de cultura, no por imnosiclones de la rebeldía, porque al 
cabo iiabrá que advertirles á esos apóstoles dei pacifismo á oulrance que si es la 
clase obrera la llamada á impedir ios conflictos armados, será indispensable que co
mience por negarse á construir fusiles, cañones, acorazados, pólvoras y demás clases 
de explosivos que destruyen y matan. De otro modo no se concibe que quienes 
^operan con el capital en la fabricación de los Instrumentos bélicos, usando y abu
sando de ellos en las odiosas discordias intestinas, aparezcan súbitamente fervientes 
devotos del pacifismo. Los que disparan el browlng y esgrimen el puñal en crueles 
luchas de clase carecen.de prestigio para decretar el desarme universal. 

Por impulso natural, el Instinto Inirnano, cuanto más se perfecciona y ennoblece, 
tnás se elevo y mayores y más dilatados espacios domina, semejante al Sol cuando 
culmina en su brillante carrera. Seguramente aue los egoísmos y las pasiones de los 
hombres han alterado muchas veces la normalidad Je las sociedades; pero al fin las 
causas pequeñas han sido las determinantes de canibios profundos y de síntesis su
premas, en las cuales han encontrado los pueblos fórmulas superiores de justicia y de 
progreso. 

S i en momentos de reposo tendiéramos la vista ú toda la inmensidad de la Historia, 
confesaríamos de buena fe y con verdadera satisfacción que lo peor del camin) lo ha 
andado la Humanidad; que aquel ser imperfecto del Paraíso es hoy hombre y ciudada
no, y que si Dios con todo su poder no detuvo la mano de Caín fratricida de Abel, no 
debe causarnos extraordinaria violencia ú los hombres de la civilización la falta de 
medios para poner término á la guerra, á las luchas sangrientos de la Humanidad, as
pirando, no obstante, á suavizarlas y & convertirlas en instrumento inteligente para 
apresurar el dominio de la fraternidad, en cuyo seno vivirán todos los hombres redi
midos por el amor y la cultura. . j , 

Mientras tanto, dejemos que la fuerza organizada cumpla su misión en lo moral, 
como la cumplen en lo físico las tempestades que sacuden y purifican la atmósfera d 
M tierra. 

E . C . COEKHLL, 

http://carecen.de


La sesión de ayer, como de sábado, no estuvo muy animada y la cotización Iimit4-
ae á mantener los tipos de cambio alrededor del cierre del Bolsín de la mañana, me
jorándolos algo en virtud de las impresiones de confianza transmitidas por la plaza de 
Madrid, aunque las de París acusaron todo lo contrario. En el corro de valores fe
rroviarios observáronse corrientes de descenso, logrando, por fin, salir mejor libra* 
das las acciones del Norte que I is de Alicante. 

Me aquí e i resuuaao ae ia sesión: 
Interior, fin de mes, 83*40, 37, 36, 58, 37, 55, 37, 40, 37 y 85'40; contado, grande, 

83'25; pequeño, 84'40; Amortizable, 5 por 100, serie A, lÜl'eO: B , 101'40; C , 101'46 
y 101*40. 

Nortes, 90'951 90, 95, 90, 91'00, 05 y 91'10; Alicantes. 90*30, 25, 15, 25, 20, 10,05, 
20, 30. 55 y 90*30; Oreases, 18*75, 70 y 18'60. 

Aoolone» va r i a» . -Co lon ia l , 63,00; Crédito Catalán, 12*75; Río d é l a Plata, 
96*00, 95*70, 60, 96*10 y Otí'OO. 
Cambio 
anterior. OBIJICS-A.OION"E33 
« '75 Titulo» Deuda Municipal. 1903-904-905 l ü 

» » 1906 I 1,2 
» • » 1907. 4 1 2 

Retoma 190a. 4 ii2 

93* 0# 
9^75 
91'85 
99*00 

104'50 
S6 00 
95'00 
95'00 
H1'50 
58" 35 

IÜ4'5Ü 
lOI'OO 
95*75 
te 00 
62 00 
44'50 
44,50 
78'25 

104'0U 
164'00 
96'00 
95'00 

106'00 
93,60 
97'00 
97'00 

103*50 
94'50 
92*50 
79,0ü 
71*50 
93*50 

10ÜH0 
78*00 
95'00 

102'75 
91*25 

96*75 
97'75 

108*75 
91*25 
93*35 

EmpreititoDiputacion rronncia . 4 112 
Puerto de Melilla T Chalarinas.—1 al 8.858 ^ 1 
Norte de fcspana, Villalba á Scgona.-I & 53,000,caatldaaeapeqneOat. 4 

> especiales Almansa V.* v T . ' - l al 153,000, cantidades peqs. . 4 
» Huesca í Francia T otras lineas.-l á 153.000. cantidades peqa, 4 

Mitas S. Jnau Abadesas garantía, wortc, cantidades pequeñas . . 3 
Tarragona a Barcelona v Prancia. cantidades oeaueñas. . . . . 3 I14 
Madrid Zaragoza Alicante Ariza, *. A>-1 a nWÜUU, cantidades peqs. 5 

• a * serie B.- l al 150,000, cantidades pequeñas. 4 1,2 
• • M serie C.-l al 150 000, cantidades pequeñas. 4 

Kcus á Roda, cantidades neauenaa. • • 2 Irt 
Almansa Valencia y Tarragona, no adhendas.cantldades pequeñas. 3 

• » S adheridas cantidades pequeñas. . 3 
Medina á Zsmora T prense a v i fe . emisión IOBU.-I a M.euu. . . variable 

» » u • n 1883.-1 (150.000. . . yarlable 
> • prioruiad—seneG y n —1 á 24.903. . . . 3 

Madrid, Cáceret Portugai_Serie 1.*—1 a 20.000 , . 5 
» » » 2 . ' - l á8,000 6 

• 3.» 1 é 10.000. . 4 
10,101 al 1S,VU0, todas ia« cemenasimpares. 4 
Vasco-Asturiano, 2.'* hipoteca.—1 al 10 000 6 
Olot áGerona.—1 a 5 000 4 
Compañía General de Tranvías.—1 al 18 000. . . . . . . . 4 
Compañía Tranvía Barcelona a S. Andrés T extensiones.—1 á 4.000 . 4 
compañía Uarcelonesa de Klectrlctdaa-1 »• " i . WOcantldades peps. S 
Compañía Barcelonesa de Kleccnciaaa.—1 ai 15,001;. . . . . 4 
Compañía Tratatlüntica.—Números 1 al 29.900 4 
Canal de Uniel. —1 al 28.000 cantidades pequeñas variable 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 ai s.uoo 3 

u » > > 1 al 5 000 4 
comoa&la oeneral 'i'abacoa de Piiiplnaa. 4 ll2 

. . . . 4 •enerai Azucarera de España. 1 al 140 000 
Compañía Asfaltos Asland.—1 á 6,000. preferentes, 
Puerto de Tarragona. - Serle A, 1 al 3,579. 
Compafifa regantes Ebro-Bonos pref.—] á 60,000. 4 
fomento Obras > Construcciones-no niDOtecaúar.—l& 5.000.. . . 4 it2 
compañía coenca v Automóviles.—1 al 2,uuu 5 
•Slemeus ScliucKer'* Industria Eléctrica.—1 A 3;000. 5 
Sociedad Valenciana de Electricidad.-1 al 1 600. . . . . . . S 
Navegación é Industria.—1 al 2 000 , 4 
sociedad 'Carbones de Berga„ 1 á 8,000 4 1,2 

• a d r l d . -Interior, contado, 85'40; fin de mes, 83*45, 40 y 83*45; Amortizable, 101 
Cierre: Interior, 83'50; Francos, 9*00; Libras, 27*47. 

Paria.—Exterior, 91'20, 05 y 91*20; Andaluces, 241; Nortes, 394, 393 y 395; A l i 
cantes, 590 y 391; Renta francesa, 93*92; Renta rusa, 104*25; Consolidado Inglés, 77*82. 

B o l s i a 4e l a noche.—Interion 83'42 papel; Nortes, 91*15 operaciones. 

Dinero 
93*66 
ViQó 
92*00 
92,00 
9SrüO 

104'50 
96'13 
95*1» 
90* ?6 
81*5.' 
9*60 

IU4,50 
101"25 
96'50 
56'0Ü 
t2'00 
78*12 
44-?s 
44'25 
78'51l 

1Ü4,00 
104*00 
SS'OjJ 
95*0Í 

ia6'üü 
93*50 
9700 
97 00 

103'50 
94*50 
92,50 
79'50 
72*00 
93'90 

lOO'OO 
78'Oü 
95'Üü 

102*75 
91'25 
96*75 
96*75 
97'75 

103'75 
91*25 
93*35 
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CHrof .-francM. VOO; L í b m , 27'£0. 
Oto.—centenes Alfonso. 8'65 por 100; IsaDelInos, 11'«5; Onzas, 365; Cuartos de 

Onza. S'tá. Oro peaueflo 6'65. 
FUttu—Precios corrientes de la fina. Barcelona, de a8'30 A 86'50¡ París, á SQ'M; 

Londres. 24 U4. 
I _ O N ü A J 

Trigos.—La semana tríauera ha cerrado con acentuada pesadez y con flojedad en 
los jprecios. Por esto ayer sólo anotamos las sljluientes operaciones: 

Tembleque, ú 41 li2; id. (seja). á 40; AMnaya, á 41 1|4; Roa, Ó59 li4; Caaaveral y 
Mérida. á 59 reales fanega estación de embarque. . 

Arribo».—De trigo, 115 vagones; cuatro de harina, tres de cebada, dos de arvejo.-
res y uno de avena. 

Har ina i .—Ext ra Manca superior, de 15 5|4á 10; extra corriente, de 15 á 15114; 
«uperfina», de 14 1|2 á 14 3i4. Número 3. de 13 ú 13 li2. Extra fuerza superior, á 1S; 
extra corriente, de 17 a 17 114. Ntoero 5, á 15 pesetas loa 41*600 ktloa. 

A - & e i 7 ' f a . * ? G L & C L & r e g i s t r o . 

VAPORES CORREOS ITALIANOS CON ITINERARIO fIJO PARA 
M o n t e v i d e o y b u e n o s - a i r e s 

Ecrvklo rípldo aeinanat comMntdo entro Ut compañías 
H a v l R a x l o n * OenexaO* I t a l i a n a y L a Velooe 

a x t A X T s a s Y v a i u o o s i s V A P O R s a 
<»• Iti ÍUUICHli tornnlua lodo eleonfcrl modlrno con comarelii de pnfirtncla j> emltnliiralo 

sa.r.dh:cjna. 
SIOIIjIA . . . 

86 Octubre. 
9 Novlembrek 

ae id. 
SERVICIO Y POCIMA A UA. ESP AS OLA 

Para má* inloriDM dlrljiriéi 
A cuv Atientes Sien. Ui.aclu VMlflvccchia y C», Kambla SantaMónloaj 7, praL Agcnhs J* Muonati Caleura y Martlno, Rambla Santa Ménica, 5. 
Aitencia <le equipajes: Nlcolá* Riulurt, Rambla «anta Múnica. núm. 14, 

S a l i d a s 6 R í o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , e n O c t u b r e B vapor OOL.XTMBIA 15 vapor IjAXJR-A. 16 vopor J U T N I Í l 
82 vapor U'A-OK.MUÑTA. SU Vapor E U C i í S E N l A 

informes, dlrlslrie < Servicio lliapano-Amcrlcano, don Emilio Mor.tel, 1, Paseo da Colón, ~. Paral Teléfono 

GRAN E M P R E S A 
F U N E R A R I A 

so s c o o B a A b s a 
Cwink Vcis^o, 44, T.« •.• Luaroiklnat. Tallare* f CocborM: VauawMMU. u , «.• 
£/? EGlPClfí 

A N E M I A R0&-r - EBILIDAD _ COLORES PÁLIDOS 
HWnUSTMIA, FIBBRKS «..irtlO 

BUA VAIS) I 
M Gltai hMabiai úif lar al nktt I 

, U(MUIIMp»|H|ilDlC08ki«aP*r*oou| 
debilitas ririi Xnsala. u» Eiil(nwiM«,in f Mm,M<. 

^ - v En iity pm ttMiH proeifi SALUD. VISOR, FUERZn. 
D^wiflttff d« la» Imlliclonw. r^iu^^J[rii|^_N^a»2 Ull,>.l^«y_,^^^ua<*o¿ 



mM mmmm ton ÍPES BEIIEFICISS 
Se ofrece á caballero enérgico y acostumbrado á un trabajo 

de Venta PERSONAL sistemática, para la venta de aparato ex
traordinario, sin competencia, construido por casa mundial que 
lleva vendidos en Alemania 40.000. 

Capital innecesario; garantízase exclusiva para región deter
minada . Viajantes ó Agentes que visiten PERSONALMENTE 
clientela pueden ofrecerse con detalles y referencias, por escri
to, á cédula personal n.0 10643, Lista de Correos, Madrid. 

— • • I I 11 I I ! ! • I ! ! •• IJ IT 

JÍIE VA YEEDADESA AOADEMIA DE ÜANTO DIEIGIDA POR EL NOTABLE TENOB 
Sesurisima Impostación de la voz.-F.mísión y dicción clara y perfecta.—Enseñanza completa da 
canto.—Repertorio de Opera Italiana, Opereta y Zarzuela.—Clases especiales para profesionales. 
Lecciones mañana y tarde.—Se admiten alumaos de 1U u 2. — S A - I j i ^ t E I S , 1 Q 3 , a . " 

I L i l l D X - O S . 

Fortuna y salud aseguradas 
UTILISIMO A T O D O S 

Se vende í 5 ptas. = Puertaferrisa, nüm. H 

lOiol E l rey de las composturas en sombreros 
esta Tres Llits, 4, sombr» (iunto P.1 Real). 

T a ^ r í n n o c ''>a'*spor profesora con titulo. 
J j C C C i L U I l C O Conde Asalto, 53, I.0 5 

Máquinas para coser desde 4 duros, garantidas. 
Compro, vendo, cambio y hafio toda clase de 

reparaciones- Sepúlvcda, 12S, esquina üorrell .b 

Joven soltero. 25 años, desea ocupación de no-
che. Lista correos, billete tranvía, 17477. I 

X^SMAVA en letra é hipoteca fl propicia' 

c i J a e r O j . i o a . _ K . ASIÍJ. zs, I . * 
en primera niporeca souré vn 
toreii. desde éí tt por joo anuo 

~ . en letra i Propietarios y eo 
mrefantes desde C| medio par loo ot mes, y en 
•csunda bipoteca, indivisos V usufructo^ Sene» 
fosvtoc'a saranlia que convenga. Rambla do 
Canta Múnlca>numero4» entresuelo. a 

HOMBRB DE COMERCIO por mayor y de ca
pital, desea interesarse como socio en buena 

industria, en marcha y de positivos resultados. 
Absoluta discreción, ofertas detalladas .i lista 
Correos, cédula 19.437 . 648 1 

'SS txrx^kv'y A r \ c Compro los pluscsde cam-
K C P o i n ^ f l O S pana'; Ca l l í L-i. . . . , 7, K." 0 
- p i r t f t r o sobre muebles y Séneros (retí 

S A S T H S 

H r r R d l n <,P '""•os, llquldnclones, quiebras, re-
^ ^ 4 * " visión de cuentas, etc. Pclayo. S a - t » 

M o d i s t a So necesitan oficialas. Arco 
S. Afluslln. 7, entio., 2," 

zas yapren-Cls p + f o Faltan oficialas, aprciidlzas yap 
U M ú L i C dices. Diputaciún, 290. 930 

MO D I S T A S : Se necesitan medio ntldalas y 
aprendlzaa. San Pablo, 180, 5.*, I . * 92! 

FA L T A N aprenents encuadernadora, xamble 
Catalunya, 14, imprempte. 015 

Aprendiz: Taita uno para tienda, artículos de 
piel• Hospital, 6. 987 

SA S T R E : Se necesita medio oficiala, pala V 
aprendiz. Unión, 4. I . " . 1 . ' 005 

I eltan buenas bordadoras de medias; también 
«e enseña. Poniente, 27, 4.*, 1.* 969 

PÍ-ad+Vie» Falta una buena oflcíaia. San 
o a B w r e pamo, 24,3.°, a.» 071 
H¡u!}lilDlSt8S r-ay,ldPras V aPr«ndl2a8 Vora-tora 

raudo). Canuda, 14, kiosco. 
F A L T A O F I C I A L A 

Hospital, 83, 2.", 4.* 956 

Se necesitan oficialas modistas y sastresas para 
faldas. Vergara, 4, entio., 1 .* 904 

"Daltan medio oficialas de ropa blanca, que s i -
* pan coser bien < mano. Sepiilveda, 177. pral. 

Se necesitan medio oficialas y aprendizas cha
lequeras, sanando. Urgel, 10 ,1 . ° , B.» 915 

dada,faltan. Copóos, 2, bis, l . * 2.* 
P E NSCESÍTA MEDIÓ O F I C I A L A MODISTA 
'Jüajjuerias, 13, 8.*, 1.* 962 

M O D I S T A l ^ ü l ^ í ? -

5e precisa una muchacha. Será preferida qne 
cosa & máquina. Laura 23, mercería. 081 

M o d i s t a S E N E C E S I T A 
Pctritxol, 5, 3.° 

aprendiza. 
081 5 

Modista: Se necesita una aprendiza Sanando 
enseguida. Sitias, nilmero 10, 1 0. I • 083 

M luistsa: l-ultan oficialas, meuio . i...! 
aprandizas. Ronda S. Pedro, 5, pral,, I . * 

palta una chica que sepa coser algo con mnqui* 
' na, ganando. Escudillers, ?i, 7 v 9, V.*, 5 

TT'al + fl niaqulnism y mano blanca ¡finí,. P.az» 
i . a l LO» Letameiidi, mim. 26. 4.'' gM 
M n f l í ' í + f l Se necesitan aprendizas. bajad 
i U U U Ü J U Í . Cervantes, núra. 0, 5.". l .» 

http://ciJaerOj.ioa._K
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A C A D E M I A 

Fundado en París, 4, Rúa Feu^oau 
mu DEL ÜHGEL, I y 3 - B A R C E L O M A 

(Carca d* la Plaaa da Caolufla) 

E n s e ñ a n z a C.o^^rCia^ 
. Lecciones prácticas, complelns y «611-

«M, dadaa con todo esmero (t cada 
jUirnno en particular, de R e f o r m a do 
L o t r a . e n l l a r a r i o . c á l e n l o s Mer» 
e a n t l l e e , ' i ' a a a d u r i a de L i b r o s . 
Pranotot, e o r r e s p o n d e n c l » . © r t o » 
g r a f í a , O p o r n c l o n e s de B a n c a y 
B « l B a , U o c n m e n t a c i S n , T r á b a l o s 
de B a c r l t o r l o , 

1 0 M. al oies 1 5 Ptas. al raes 
Tr«» horas diarias Sois horas diarlas 

daclasa tío clase 
Con facultad de cursar á la vez dichas 

asignaturas ó súlo las yue mús convengan-
MARAÑA TARDE NOCHE 

9 á 1 3 A 6 O A U 

Para corresponder á laa demandas de 
liimerosas familias y i las exii;ciicins del 
eomercio modcrno.quedanabiertos vanos 
C u r s o s e s p e c i a l e s p a r a S e ñ o r i t a s 
en salas - ('scrltorios completamente in
dependientes. _ _ _ 

Todas las clases están perfectamente 
atendidas por aignlflcados 
PROFESORES MERCANTILES TITULARES 

expertos Contables, exclusivos de la 
eaden i ta Hl s i i -auo 'Pranceoa . 
Concesión del T i t u l o do T e n e d o r 

do L i b r o s , previo examen de aptitud. 
Cuenta el Establecimiento con mag

níficos locales, espaciosos, claros y alta-
t ient í hlRiiinicos. 

departamento exprofeso para los alum-
oos de mayor edad. 

CURSOS D E INGLÉS 
E n f t l t a h L c e s o n s 

Confeisación, Tridocclonct, Coitetpondencia 
Método rápido y ssonolalmcnts práctico 

2 7 

A c a d e m i a C l a r e t . 
Farn&ndo V I I , 34 36.—Fundada en 1875. 

Iv'.senanza rápida de OMonlo. Tenodmla , 
Keforma do lotra, Taquigrafió, Mecannflrafle, 
idlur.mH. Clases especiales para señoritas. 
_ E l titulo d e ^ « m í o / V e libros, previo examen. I 

A í o s q u e d a n c u p o n e s . 
NlngAn proccdimieiito para d̂ ir rouolos es tan 

ruinoso y perjudicial á los intereses de todo co* 
mi-reíante detallista como el de los CMpon«s-prl« 
mns, toda vez que puede darse el caso de ven* 
dei, no Infiresar el importe en el cajún y d más 
dar mayor número de cupones del que corrcspoir 
de. Coa ekte sistema no cabe orosperor. 

Con el empleo de una registradora <NaUonaI> 
se evitan tales errores, porque el ticket-refialo 
no puede entregarse sin antes haber ingresada 
el dinero producto de la venta en el cajún, sin io 
que la registradora no funciona. 

Ociar d adquirir ana registradora •National» 
por no gustar, es la mayor tontería, porque nada 
tan caro ó imperfecto como el cajún abierto com' 
blando con los papelitcs-cupoues 

Dejar ae adquirirla esperund j uno baja de pre 
cios, es perder tiempo imUihuenla: las cajas coa' 
taran siempre lo mismo. 

Indudablemente la rutina riega, porque de otro 
modo no se concibe que en estos tiempos se ad
ministra un negocio por medio del cajún abierto 
ú talones. 

Informes gratuito». Versara, 1, S.*, 2." SO 
A ' h n n P r é í ! delnfnnteria da Marina, com-¿ l U U l i t S . i C¡5 pro. Calle Pino, 7, kiosco. 

M e c a n o g r a f í a 
Curso econúmico de 2 tarde & I I ñocha Prin» 

cesa, número 15, principal. 8 
parncuiar oirece para casarse Sras 
y i r la s , decentes, bonitas y júvenes. 

No es agencia. Escribir con sello dentro. L i s i a 
correos, cédula 25,660. 

C a « ; a m i « » n l f t « ! En P0008 0,83 ^ ft6*"" 
' • - • • • i;;m l.is documentos para 

celebtin el matrimonio, por el conocido y aero 
ditodo Martínez. S. Pablo. 77. a . M . * t 
•nesahucladas 6 dcfendersel Defensa y apoyo 
IWetlcaz j e Inquilinos. Uúa. S. Antonio, 1,8.* 

F 
!c desea casa para criar vinicula con bastante 
•terrena Dhigirse: SalvA, 50, 1." 
'rafosor da primara enuoñatix*. Lecciones 
á domicilio. Cero, d i , entl." • . 

8 >a m&qnlnoa do coser. Vende d 
w r a piozog. Compra, cambia y com

pone á domicilio. Poniente, 50, frente Tigre. 0 
M P U O P ^ E'Dr-M»']1*11,106 30 anosTqui 
t a l L . t V r • " • J se dedica ú su curaclún. Mcndi 
íába i . 20. I . " , S.* Horas: de 10 d 12 y de 4 á 6. 0 
~f#' «oros maqninas ce coser, camera, compra y 

compone. Casa la más antigua y la queda 
másgarantiaiL Calle Poniente, 9, o 

Perros á pupilo ^ M ^ ^ 

á propietarios, desde el 5 por 100 anual en prime* 
ra hipoteca y á comeiciarles <i industriales é In
tereses más econúmic s que nadie. Rapidez on 
les operiicloues. Reserva absoluta. Cortes, nd" 
meroOSS. entr.°. l " De 9 t 1 y do 5 á 7. o 

LA URBANA, Jovellanos, 5, se encarga de toda 
clase du asuntos luridlcos y administrativos. 

Abogado. Lonsultas de u á 8 tarda. 0 
de empeño y Toyas, com* 
pro. Calle Piao, 7. Q 
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A C A D E m i A I l O P E Z C A S A M I E N T O S l e j a l m c n H 
' Fooaa palabras y obr • a o m rntOTM 
Enseñanza rápida de Oiloulo, T a n e d u r l » , 

Bafernia « • letra. I d i o m a » y Ortoarana . 
Titulo de Tenedor de l ibrea de propiedad 

oficial. Rbla. de las Flores, I (esauina Hospital). 

E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
V E N É R E O - S Í P I L I S — I M P O T E N C I A 

Tratamientos especiales del 

D R . G A L L E G O 
18, C O N D E D E L A S A e . T O . I S . 

Festlvoide 10 il I y 7 ú 8 noche. 

P o r 5 p t a s . a l m e s 
(una hora diarla) 

puede usted estudiar con perfección todas o 
parte de las siguientes iisianaturns; Teuedurin, 

Íartlda doble y sistemn «utomiitico, cálculo, rc-
orma de letra, orto^raflu, francén. liiDlés, co

rrespondencia, mecanografia y taauiürufia. Ex
plicación Individual p.'r expertos profesores 
prácticos. Titulo detenedor de libros y certlfi 
cados de aptitud previo examen. C L A U E B : Des
de las & de la tarde á Ins 11 de la noche, dirigi
das por un Profesor-Herlto Mercantil colefliado. 
Daapaoho de 2 á 10. Acadcmin Mercimtil Mo
derna, callo Princesa, número 15, principal. 8 

JO V E N abogado solicito distinguida señorita 
Italiana como profesora. Ruzón: Huascnstcin 

y Vogler, Fernand >, 3, o 1 
bueno. Hecho y duro en una hora. Re
sulta 10 cía. Ilbrn. Enseñanza prácticu 
y secreto, 10 pina. Rull. Ti 2.* J H I O N 

S O C I O ganando semanal, con Imenaa 
~ — — referencias y pcfiuono capital 
para regentar un cafó. Razón: Cortes, niim. SI4> 
depósito de vinos. 

C O N S U L T A E S P E C I A L 
y cura pronta garantizando resultado de 
V E N É R E O - S Í F I L í S - O H J N A 

curación en pucos dias de blenorragias 
D i i n f a f M n n O C S0'3 '"i"!"'' , estre-
r u r s a c i o u e s ,iiez orquitis. 

curación por trats. serios, cientiilcos de 
laMMnt<%n#>á-\ wpermatorrea y pérdi-
I I T i p O r e n C i a d„fl ,-, recientes. 
Dirlganse: O L I S I O A M ABSOKK.-Rnmbla 

Canaletas, niim. 15, pral,, Barcelona. 
Horas: De 10 ü i y 5 á 7; 2 ptas y I a obre-

roa I pta.; de ti d 9 nociie, I pin. 
Consulta especial con reservado de espera, 

i toda hora 5 pesetas. 
MBTIfi de 8 d lu manann y eronómlca 

• •Bn 110 para obreros de 7 á n nuche, O'SO. 
J Tratamientos p, forasteros y curarse aolos. 

Tty"ir\r-f¡& Profesor l'nlvcrsidad de París 
C l a u l ^ C O (ambos sexos), á domicilio ó en 
,ole«IO. P E U S S I E R (.o:le S. Pablo, 85, 8.» I 

L a C o n c i e n c i a . 
COMPRA Y V E N T A . b7 

Vwdndcras gangas en muebles de todas da-
•es, Alfombraa, lámunras, cuadros, procodenlcs 
<(e embargos y de lance. Pago bien. Canuda, 15. 

50 COnfCCdOnaTn í a ^ y ^ l l a ^ c o m -
osturas i precios económicos, se arreglan plu' 

has, se hacen lloronas de plumos pequeñas. 
Durán y Bas, 6, l , " , Barcelona. t 

Se (Uepaohan los dooamentoa alo moloat l»» 
para loa Inter»»» Jo»'. Legrl t lmaoléu da hlj**. 
AntlEno despacho, C A H U D A , 14, klOBOO!__-_ 

Pagaré por todo su valor de un empleo sejzuro. 
Os la Correos, códnla 10.521, t 

T[7"l?'KrT A V compra de fincas y se hacen eB' 
V a g í A O. cargos. Provenía , 177, port* t_ 

Capital propio para hipotecas y otras garantía! 
que convengan. Rbla. Centro, 7, entr.*, 8.* t 

Toda persona puede ganar de 7 á IS ptas. dM' 
ríes con un articulo extraniero de gran nove* 

dad y de facllisima venta. Ofertas d E . T . Pon* 
e- i-'»'" de Correos. 826t , 

C o n 1 , 0 0 0 á 2 , 0 0 0 p t a s . 
Admitiré persona formal para fabricar ártica' 
los ya pedidos. Tendrá de 50 á 75 ptas. menaua* 
les de renta, más 15 ptas. semanales por efec 
tuar cobros y cargo de confianza en despacho 4 
eatablecer. Daré en garantía existonciaa d i 
ambos nefloclos. Valencia, 41t). a.* . t 

25 artos, desea señorita amable para casarse 1 
viular al extraniero. Escribir: Lista de Correo*, 
billete Banco 50 ptas. n.* 2.614,040. t 

ida-Por 4 ptas. se hacen elegantes vestidos para 
flora, por H abrigos. Calle Guardia. 12, tleii 

F r a n c é s f e o m e r c i o l m ^ L í S 
rinr de Comercio de l'arls. Rbla. Caiialetas-4-3'-l* 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s í S Í S 
mía, no cobra hasta concluida la cnseflanza per 
feccionada, clase dio y noche. Salvadora, 18. z 

-A- IST T I O XJ A. 
C L I N I C A V I A S U R I N A R I A S 

l o - t J n í ó n - i o 
V E N E R E O - S I F I U S - 1 M P O T E N C I A 

aplicación del 

con cuyos métodos combinadna se garan
tiza la cura radical de la sífilis en todos 

sus periodos. 
Festivos, consultaa de 9 á I mañana. 

profesora alemana, con mucha experlenCI** 
* desea dar lecciones, á precios módicos, ' ? 
casa y & domicilio. Método rápido y eaenclal' 
mente práctico. Princesa, 14, B,*, 2 . ' t 

S É Ñ O R A S 
Primera y única casa fundada en Barcelona qu* 
corta é hilvana en el acto y en presencia de 
interesadas, todn clase de blusas, Vestido* ' 
ubrigus trayundolo» una vez cosidos para ador' 
p."rJ,??;_X.raie8. i 8 Poetas, blusa* á 5. Cortf 
I 
D ' " " - . 1 : " ?,,c,c.n„',e«<!« * l ? P> I0« anüáí^ 

"arl >?;-Traies d 0 pesetas, blusa* á 8 . Corte 
Parisién En este precio quedan Incluidas toda* 
las pruebas necesarias. Canudo, 15. principal. ' 

en letra desde éÍTÍ2""p7 lÓÓ'armMrV'á pe0' 
i.R.: cali» sionistas del Estado y demás garami'ns 

^nata Ana, 5 bU. 1.°, 11 á 1 y de B á 6. 
l O i o l ftJ?dl«l« «ombreros á domicilio, confee 
O * ' * " c|ón y reforma, dltimo figurín de Parí* 
. P . 0 " 2 ? 8 ! ? ^ Flores. 17, kloaco plateria. ' 

Viuda ióven, de belleza sin Igual, catará ce» 
«eflor formal. Rambla del Centro, 17, S.*, I ? f 

http://ASAe.TO.IS


2 K pe í e t ag r e g a l a r é al que me d i una buena 
• • W colocac ión de mozo de a lmacén ó criado de 
{ M n particularaenflo buenos Informes. Escr i l i i r , 
" ^ • l ' v i o llüm. 890. 890 
QJO: Se arrienda local s máquinas para la pre-
7Paraclrtn del tocino y fabricación de embutidos 
" « ^ v e n d e n . Roig, 10, tienda. 995r 
I f f á f l í r i - i en un pueblo de la provincia 
• • • o m ^ U j e Barcelona. Dotación 5,000 pese-
ÍÜJ^Rarón: Carmen, 56. principal (clínica). r 
5 e desean lOO.Óbb ds. en l . * hipoteca sobre fln-
¡¿paa en e l Ensanche de Barcelona y sobre otra 
55>000 ds. v sobre otra de 5 d 000 dmos, valor 
18.000 da. ti.: Rambla Cnnaletas. 7, 5.°, de 11 d 1 
J í s B ^ 0 . T ra to con loaIntereaados. r _ 

Afiso 6 los capitalistas: P a r a neaoclo que se 
M Puede hacer una ¡írnn fortuna se necesita so-
yo capitalista que d i s p o n í a de 23 á 30.000 du-
JPS. R.: Rambla Canaletas, 7, 5.°, de 11 d I y de 
^*_6. Tra to con loa interesados. r 

"nos, niquelados y dorados desde I pesetas; de 
'oca garantidos, 6 ptaa.; chapados InaiteraDlcs, 
i * Ptas; de oro, 25 ptas. acmclos teatro y cam-
J 0 ' m í e barato que fábr ica . Composturas, casi 
! « 8 r a t i s . J . P é a e z R u l z . ó p t i c o , P . del Tca t ro -Uj 
S1!". mnylionita v eduenda casa rá con ciiii.0flno. 
^ R a z ó n : S. Ant." Abad, 55, 1.°, 1.* L a Reserva. 

curso Srafuito de 9 d 10 noche, en ¡a Ünl-
JlWrtldad, por Mr. Dlscon. Matricula: ERcucla 
^ • « s é . Rambla y Canuda, 2. 871 

c o l o c a c i o n e s . 
hacen falta. Ca l le de Mcn-
diz iba l , 22 1 r a ] e r a s 

i¡¡> casa particular faltan aprendizas para cha-
flecos. Razón: Rbla . Estudios, 2, interior. ' f I 
orristas, faltan, razón: P laza Santa Catal ina 

|i£[um. 1, tienda. a 
L A U A n i / I n y a c <lc oficio. Irahajo toda la ae-
, ' • • « n t i e r a S mana, so necesitan en el 
a ^ j e r o Hlfliénlco, carretera M a l n r ó , 5 5 4 . _ b l 

fotones de corozo: seC8^¿AB.» 
5 ° P e r a c l o perfectamente enterado de la fabri-
í j c i ó n de botones de corozo. Dirigirse por co-
' , 7 ° interior A D. F . K . Ronda San Pedro. 20,2.* 
•'«ndo sitio, <lla y liora para una emrevista. J i 

Pin tores Realistas para coches, se neccaltan. 
- - J ? " ó n : Aragón . 181. 658 1 
wü8**6' faltan olicinlas, medio oficialas, palas y 
^Prend lzaa , S a l m e r ó n , 45, pral. , Gracia . 1 

Ma falta un aprendiz y una nprcndizn 
f elayo, 5, pral. Sasíi 

- g g ^ V . A . G . , fonda ' L a verdad», S . Severo, 5 ,1 
híírS; Pe í t an buenos oficiales y buenaa oficia-
i y i R a u r l c h , 5, pral . 747 2 

s 

•necesita una otlclala planchadora, trabajo to-
¿J.'Leiaao. Carders , 24, bajos. 748 I 
OlJkifJ' sastresa para taller, quo sepa bien su 
- ^ n g a c l ó n , ae necesita. Fontanella. 82. I 
' c í l l f ' " I z a d o , Hospital ,91. Interior, 1." S e n e 
t j -Si ' . ' jnuchacha para la sección de embalaje. I 
l í tt íf i*'». BC necesitan npi cndi-.as ganando cn-
^ « S D i d a . Consejo Ciento, 515, 2," 2.» I 

29 
Modistas: faltan aprendizas ganando J medio 

oficialas. Escudiilers, 55, 5.y \ 

Falta meritoiio de I S á 18 aflos que sepa fran
cés, presentado por BUS pndres. Asalto. 41 . 1 

IU, n H ñ c i ' ) * l 'al tan aprendizas ganando ense-
a V ¿ 0 C l l S I . a . g u l ü a . C l a r l s , 2S. I.» 2 . ' 1 

PA N T A L O N E R A : Se necesita una aprendlza. 
Tiradors , nümero l , l . " 777 1 

MO D I S T A S : L a casa Pa ra r a y ' Pel tx. Rambla 
ds Ca t a luña , 42, necesita oficialas y medio 

oficialas. 621^ 1̂  eolocación. Los que deseen colocac ión para to' 
da clase de empleo, a r le ñ oficio, fác i lmente 

la ob tendrán inscr ibiéndose á L a Comercial Hls* 
nano Americana Baños Nuevos, 13, Centro de 
Anuncios. 95 a 

Falta un dependiente de 17 á 18 afína que sepa 
vender, con i buenos Informes, á todo , estar. 

Cal le Petritxol, 17, tostadero de café Naguabo. 
Inútil presentarse sin estas condlclanes. g 

Sastre. Fal ta medio oficial V pala, aprendí; 
aprendiza. Poniente, 1 bis. 3.'', 5 . ' h2 

z ó 
^ « « y . V—QT,ftei S e necesitan may buenas 
O U I U U r o r U b . oficialas, tralialotodoel año. 
Inútil presentarse no sabiendo su obl igación. 

A a lito, 40, tienda. fl5_ 
Toven de 14 d 16 años cmi "buena le t ra y refe-

Wrenc ias te necesltu. Di i i i i i r sc por escrito a J . 
T . Ronda San Pedro, 74, principal. _ f i 

Sastre. Pal ta un aprendiz ó aprendlza ade lsn ta ' 
do. Cal le Notariado, 7. .4.*, 1!.* g 

Falta un npreicnt caixiste, s e r á preferlt que 
sáplga tirar en la minerva. RahO: Tordera , nú-

mero 5!i, merce r í a . Gracia^ g 
n n v r o í e + Q ^ c necesita inteligente maestro 
wUJ, i C i d ITM. cortador para impottante fá
brica de correas de cuero. Dirigirse por escrito 
A iniciales E . F . A. , Rambla Centro, 37, anuncios, 
adjuntando inues tn:» , pretensiones y referenc. a 

Sas t re r ía : faltan buenas chalequeras y aprendiz 
adelantado. Sa lmerón , 206. 1 

Faltan oficialas sastresas, medio ofs. modistaa 
y aprendizas. Puertaferrisa, 25. L a Vlc ior ia -

Faltan oficialas para cajas de c a r t ó n . Calle da 
San Paald, 11. 1 

Unl tan buenas oflcialns modistas y peleteras. 
* Pclayo. 20. E l Caundd. «2 

Encuadernadores: Fa l tan aprendices en los ta
l leres de Juan Vidal . - Caspe, 141, chaflán 

Cerdefta. 1 
S O M B R E R O S . Aribaur64. pral. Paitan 
aprendizas y aprendices aunando, a 1 

I n e t a l a / l n p A e electricistas, que sepan 
C n & I C l B d f l O í e > su obligación, so necesi
tan para trabajo seguro. Dirigirse por escrito á 
J i B . F - , Rambla Centro. 37, Anuncios. Inútil ha
cer ofertas sin acreditar buenas aptitudes y 
referencias. fl 
T a i o d n P Para fábrica géne ros de punto, fal-
i D j o U U l ta. B a j a S . Pedro. 42, interior. 1 

F T - O R I S T A S 1 
Fal tan oficialas, medio oficialas y aprendizas en 
l a F á b . * d e flores de C . V . d e V l l a - T a p i n e r l a - l - l ' a 

Modistas de sombreros-
Faltan medio oficialas y aprendizas. Tapine-

rta, I , 1 ° Modas de Carmen Vi la rde l l de Vlla. I 

Se necesitan aprenqieas para aombreM* de te¡. 
flora, ganando en seguida. Condal, u U b t» l ' * T 
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Corredor M ^ ' o . ' g " ' ^ ^ . ^ . ^ foto84a"a 

Encuadernadoras para [,\ssarpepe] y coser U' 
bros faltan en los talleres de Juan Vida l , C a s -

pe, nümero 141. chaflán Cerdefla. g 
Fumistas ^ ' aa t^8 : fu ' ,1 ' ' s t ' 13- í a l t a n : - v ^ 

R n n f l g r f n n a e 'lo medías se necesitan. V a -POrdaQOraO lencla . 268, 4.*. 2 . ' 1 

Peinadora. F a l t a aprendlza flañando ensesulda. 
Ca l le Orases, I y 5 (t-'ranxa Mea) . j a 

B nenas aprcndlzas y oficialas modistas se ne
cesitan. Pet r l txol , 13, 2.°, 2.* a 

Qacff iQ F s ' t a n oficialas y aorendlz ó a oren 
OÚOU B;- a l l sanando. R . : Poniente. 6 1 , 2 . ° . 2,* 

f altan aprendizaa modistas, Sanando ensesul ' 
da. Aragón, 854. 4.° ' 

Maquinistas y aprcndlzas para ropa blanca, se 
necesitan. Escudl l lers B l a n d í s . 10. pra l . i 

f 'alta un aprendiz para recados; g a n a r á 5 ptas. 
semanales. Rlpol l , mlm. 12, p o r t e r í a . l _ 

Se necesitan maquinistas de Wanco y medio 
oficiales. Conde Asalto, 80, tienda. 1 

Chico de 15 i 16 a ñ o s , con referencias, parn 
mozo a lmacén; ganará enseguida. Escr ib i r á 

EL DILUVIO, niim 10. 161 2 

Sastre: Necesito medio oficiala, aprendiz ó 
aprendi/.H, gananilo, Vnlidoncolla, 43, 4.'', 2."l 

Mozo y cobrador de uno de los Almacenes m á s 
Importantes de esa, casado, desearla porte

r í a ó cuidar despacho. Razón: Cadena-59-4.'>-2.,I 

Sastre: Pa l ta buen oficial, oficiala, medio ofl-
d a l a y aprendices ganando. Luna , 13. 2.', l . ' I 

S í n c f n o Paitan pala y medio oticlala. C a l l e de tiOOll O San Pablo, 76. 5.°, 8.* 697 

Se necesita aprendlza pantalonera. Cal lo de San 
Bar to lomé . 5. 2 . ° . 1.» 859 

Sastre: Pautan oficialas sastresas y medio ofi
cialas modistas, V i l l a r r o e l , 22, tienda. 

BMlsla de somDreros: %B%lfnZ.a%Zt. 
Rambla de Estudios, nüm. 10, 3.* 

Meritorio de 14 á 16 afios, buena letra, falta. Ra -
zón: Córcega , 545, pral . . 1.* 867 

Encuadernadnres:Se necesitan aprendices. P la -
za Lelaincndl, iiúm, 55. 878 5 

Se necesi tanaorendizasadelantadasiRieroAlta, 
ndmero, 8. I . ' ' . l .» 886 

Medias: S e ensena á ,bo rda r y se da t rabalo.Va-
lencla, 549, 1.*, a . ' 888 

M o d i s t a : 
M o d i s t a 

Pa l i an aprcndlzas ganando. 
Pet r lxol , 0, 8.» _ 

Pautan medio oficialas. San 
Pablo, 85, 4.°, 3.» 

Falta cosedora prác t ica en coser libros rayados 
sin aserar, Punxats. b a l l é n 55, tienda. 

Buena preparadora y medio oficiala para som
breros, faltan. Felá yo, 14, 8.', 2.* I 

M o d a s d e C a r i n e n C o m a s 
Neceslth " -

en seguida. 
Necesita aprendlza para sombreros; ganará 

a. Rambla Catalufla, 94, 1.°, ¿.» I 

Sastre: Palta oficiala y medio afielóla. Cadena, 
ndmaro 4, 5. , 8.* gpj 

Sastre: F a l t a oficíala y medio oHelala. Casano-
ya . 2 1 , principal, I . * 902 

O breros de 17 ú 30 níio-i, faltan pnra una i'idus-
( f la met í l ica . Ca l l e Fraternidad, 19. 

Se necesita una aprendlza para la venta. V I ' 
rreyna, 25 y 28. 895 , 

Modista: Paitan aprendlzas ganando. Rbla. SUi 
Móulca núm. 10, 3.° 894__^ 

liífozo y cobrador por las tardes.ise necesita con 
*>¿500 ptas de fianza y referencias, con sueldo de 
50 ptas, Escr ibi r DILUVIO, nüm. 909. 

Joven sabiendo bascante f rarx-s , muy práctico 
en escribir á máquina y contabilidad é Inraeio' 

rabie letra,se ofrece como auxlllarlde escritorio-
ganando de 60 á 75 ptas. mensuales. D i r i g i r " 
por escrito lista de correos, cédu la n.» 149,330^, 
'Pa l ta aprendlza chalequera, ganando ensejul' 
J._da. Poniente, 35, 2.a, 1.* . 

S~ astre: falta oficiala 6 medio oficiáis. Calloso 
Tal le r s , 41,4.a, 2 .* ; 

Modista: faltan medio oficialas y aprendiz*9 
ganando. P a ñ o s Nuevos, I , 1.a, I . * 

Se necesifu un n iédloof íc la l sastre . Rambla 
las Flores , 15, prá l . , 8.* , 

Modista, se necesitan medio oficialas y apred' 
dizas. S . Antonio Abad. 89, 5.a. 1 / ^ 

Palian aprendlzas y medio oficialas ropa bl*"' 
ca , ganando. R ie ra S . Juan , 18, p ra l . ^ 

Modistas, faltan medio oficialas y aprendl rá* ' 
ganando. Mallorca, l9-1, 1.a, 1.a 

Encuadernadoras, cosedoras y aprendlzas, <d'" 
tan. Egipciacas, 11 . ^ 

H P J ^ T r T ? A'1 aPf6n<llz-B,a2a S8,1,3 

Se necesitan caladoras, ganando cnseguidl ' 
Córcega , 255, 4.a, 1.* ^ ^ 

^ / T n A i a ^ p , faltan oflclslns. C a l l a ^ i J M L O a i B J i a carmen, 4 1 , 8.a. 1 . ' 

Se necesita una aprendlza que sepa coser ' 
mano, ganando. Daguerla, S, l . ° 

Faltan medio oficialas y una aprendlza gana"' 
do, modistas. Puu de la Creu, 88, 1.a, 2 . f . 

" P a í t a m aprcndlzas modistas. Ca l l e '¿e 
Petrl txol , ln8 .* , a.* , 

Modista: faltan aprendlzas, sanando, trabil" 
todn e l ano. Mal lorca, 2 4 1 , entl.a, 1.* ,• 

• P a l + s » medio oficial tornero. Cal la de Ss" 
_ Olí, nüm. TO: _ . í 
Modista. Se necesitan aprendlzas, ganando 

Pasaje Madoz, 6, 8.a, 2 . * j , 
• p A T - T 1 A aprendlza gorrista. C a l i ' 

•*• ^ Ta l l e r s , 35 y 67, S ^ L ^ 

Sastre: Fal tan aprendices y aprendlzas. CoO' 
d a l , 3 1 , 1.a, 1.a ^ _ 

Fábr ica de eobres. Fa l tan muchachos que aeP*11 
hacer sobres. Oraylna, 9. 

Qprcndlz , se necesita para despacho merecr i t 
" R a z ó n : Baflos Nuevos, 8, entl.*. J : 
P.BICII Pa 'H coser á mano y i máquina, fa l ' " ' 
UfllUD Razón: Uuardia. 10, 5.a. 1.a de IÜ éj*¿ 

O ñ c i a l e s a l b a ñ i l e s lí-So necesita uno bien listo para encargado. •• 
Util sin reunir, estas condiciones. Escr ib i r : »" 
L U V I 0 9 I 8 . 918r ^ -
t alta aprendiz de 14 años , buenas referencj»6; 
* p.-' a lmacén géne ros punto. Al t a S. P e d r q j B ^ 
ñA Awt#/%wlA se necesita con buenas refefíí!. merilUrlQ das . Escr ibi r edad y pretons!" 
nes baio H . 1,459 B . , á Haasenstein y Vogler. 
lie Fernando, número 2. r 

Faltan maquinistas, rayadoia y aprendlzas P*1» 
calados en pañuelos seda. Mallorca-257"td«« 



2« nectsitan aprendiras de 15 á IB años, Iraba-
rno fácil, sanando enseguida. Paseo Orada! 32. 
?")o«. fábrica de plumeros. (M5r 

5 1 

S * necesitan aprendizas para buan oficio ganan-
Jdo. de l8 á léganos. Manso, 6il, portería. r3 
pai tan medio oficialas y aprendizas chaloquo 
*__ras í a n a i i d o ^ r l b a u , 58, 2.°, S.' 091r 

S e j i e c e s l t a 

M a q u l n l s f a ^ J r e 
P n l f a n aprendizas corbateras, sanando. Di 
^ u u a i l putacian, 1 5 0 , 4 . ° , ^ . ' a7_ 
S a s t f © r.""^ " - f i ^ ' J V medio oliciola. 

un aprendiz. Calle Anjfeles-
mim. 10, tienda holnlaterm. 

necesita. 
28 

A p r e n d i c e s 
Sas t re 

llrgel. 12, S.» f;» 10 
para 8"arni<-lonero, aanar,-

_do . Ancha, 51. 8 
Falta aprendiz con principios ó sin 
ellos. Robador, ndm. 4, 5.* 

necesitan bnenas oficialas modistas, trabajo 
~U>do_cl aflo. Conde Asalto, 40, tienda. 3 
A Prendiz do 14 nílos para una Industria; se ne-
? y e s | l a . Pasaje San Benito, 10. 2 
& nrendlza modista oanandn. falla; no se traba. 

**la eMomingo. Poniente, 57, S.", 2 . ' 
'odistos: Faltan medio oflciHlas y aprendices 
'aanando. Libreteria, nüm. 21, pral., 2,* 

Falta un aprendiz de 15 á 16 ailns, que sea 
Práct lcoen el comercio. S. Pablo, 45, cimla.* 

Nltan trabajadoras para hacer balones « nu
be» de inii.i. Tordrrn. ,̂ S, Orncln BM 

M o d i s t a Se necesitan medio oficialas 
aprendizas, Pelavo, 51, 5.°, 2," 

Pal ian 

A p r e n d i z a T ™ -
5ai lrc: Se necesitan oficial, medio oficialas v 
.aprendiza. Rda. S. Antonio. 21 , 1.*, 3 . ' 48 
Aprendices rayadores ganando faltan. Ca l l e 
^ j e las Molas, nilm, 32, 2,* 2 
S * dará trabajo i quien tenga máquina rertilí-
¿ g g i , n.» 8, 9 » 10. R.: Llbretcrla, 8. panadería. 

marcadores con punturas y aprendí-
ees. Paieo^anjuan, 10 18 

NnURt p- camisería de 14 á 15 anys guanynnt 
,1UXBI Tallera, 12, camisería. 
S? necesita medio oficiala ropa blanca fina, sc-
ZÜgra. Cábafles, 20, 2.', 1 
Planchadoras de nuev), faltan medio oficialas 
z,?Jiprendlza8. Eacudillers. 75, 4 A a . ^ 
M o ^ t a : Faltan medio oficialas, trabajo todo 
• djfto, Xuclá, I I , bajos. 
S j ' t r e : Palta una aprendiza, panará cnsegul-
^Lga^Ronda Universidad, 8 5 ^ 1 ^ 
Modista: Se necesitan oficialas y aprendizas, 
-emanando. Freneria. 1, 2.", 2.» 
paitan oflclalaa tapiceros, costurera y un 
^iprendir. Calle Ccrvantea, nüm. 1, tienda. 
S^itre: Faltan oficialas y aprendices de sastre 
teiSS Pala, Tallera, 43, 2,°, 3 * 
I n'Í! Suarnldora de sombrero* y aprendizas — 
tSJnos^Nucvos. 21; 
R •lojeros; oficiales, medios y aprendices, so-
íert.%'í,a.,es y horas sueltas, buen sueldo. Relo-
K!r,« V l L A I . T A . 

Calle Libreterla. numero 18. OOOr 
O ^ f e : hace falta buena oficiala ganando buen 

•"•nw S aprendiza. Calle Canuda, 25, a." r 

Sostre: se necesitan medio oficíala y aprendUs 
adelantada para todo «1 ailo. Santo Domingo 

del Cali , 13, 4.*. 2 * 066r 

Planchadora: medio oficiala y aprondiza para 
todo el a¡\o. Calle Industria, 203, tienda. r 

Oficialas para cajas de lujo y chicos para recsr 
dos de 12 á 14 años. Rda, S. Antonio-80-I.*.a'-

Sastre: falta medio oficiala, aprendiz y aprendí 
__zoj!anaj)do. Cortes, 496.4.'' 060r 

odista de sombreros: se desean ni'dio oficia 
las preparadoras. Bruch, I I , 8-°, 2.* r 

ganan 
r 

M 
í c desean aprendizas para trabajo ligero 
'do cnseauid.i. Alta Son Pedro, 1, 1 , ' , I . " 

T ^ A r t t a r t H í ^ r t + . í » ^ escritorio prácti A J e j p e a . a X C a . v e co se necesita con 
buenas r'ferenclas.--Escribir edad y pretenalo* 
nes bajo H. 1,400 B., .. Haasensteln y Vofiler. Ca> 
lie Fernando, número 2. r 

nflf,P¿Ífíín_buenM 0,'^l,!a? Planchado, 
OV l l b L L M I a l l rgg |a Telntnrerle F r a n . 
caise. Calle Marti. 43 (Qnc ia ) . 958 ra 

Sastre: hace lulta oficiala y medio oficial i y pa-
la y aprendiza. Pasaje del Crédito. 7. 8.* r 

Falta oficial sastre para obra de seflora. Inútil 
presentarse sin saber su obligaclrtn. Ferlandi-

na^ nrtmero 5,2.', I / ; OTBr 
TTii" •& y M ñ a s faltan de 12 á n aflos ganando 15 
M pesetas cada mes. Calle Muntsner, 107. r 

S e v e n d e c a r r o 

fonógrafos Edison.' 
perfeccionados para cilindros de 2 y 4 minatoa 
do duración, cnmplotamonte nuevos y una pe
queña existencia de cilindros escogidos, se ven* 
den O r é e l o s do ocasión. Paseo Colón, 29, pl.bl 

Gran corsetería, ae traspasa. R.: Plaza de San 
Justo, 2, 4", 2*; presentarae por las manónos^ 

tarrlllo bueno. Calle 
Pepln, 7. Sana. l_ 

rpienda con cuatro puertas. Villairoel, 115, es-
* quina Aragón. Mediante contrato ae harán las 

reformas que deseejsl orrertdatarjo. f I 

Badalona: Tienda de comestibles, ae vende, 
muy céntric a. Razón: Jupl, 10, almacén droga^ 

Ganga: Por 9,500 duros se vende una cata cerca 
la Rambla. R,: Asalto, 57. I.°. I . * De 10 á 12 

maflanoy de5 á 51. No te admiten corredorea.r| 

Scredlladn tienda comestibles, mesa carne y 
pesca salada, calle céntrica, 15 duros cajón, n 

nlqulller. R. Universidad, 110, ent.'. 1.* 4 

B O M B A P A ^ A V I H O 
legítima Faíeur Francesa, cen accesorios, te 
vende á prueba. Dirigirse á Miguel Marull, calle 
Pnindas. 72. herrería. ílunto al ferrocarril de la 
carretera de Mataró), S. Martin. i 

Por 800 pesetas se vende ur magnífico billar da 
carambolas. Mallorca, 544, taller Interior. I 

Bicicletas. Dos nuevas, piñó i Ubre, freno herra
dura, á mitad de precio. Cisne, 14, Qracia. f 1 

STvende taberna en buenas condiciones. Razón 
Montserrat, 6. 781 f 1 

Se vende usa tienda en l,i calle de San Ramón, 
muy acreditado y á prueba con todos sus géne-

roa. R.: San Ramón. 4, ent " 778 f 2 
T T J l 1 0 4 exposición permanente ae mue-
• 1 1,]^ modernos y de todas cla

ses. Precios zln competencia. No comprar sin an
tes Vicitar d 104, Hospital. 104. Entrada Ubre. • 
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nTatMMata'T''10 «oltorette, nueva, motor ^ 
MlOlOUlolIld.dei, maanato Bosch, vendo ocai ión. 
Tapiólas, 42 bis, bolo. Pueblo Seco. 8 

Palomas, razas superiores, se venden unas 40 
parejas, propias para reproducción, Huerto-O, 

San Gervasio, junto Josepetg. t 1 

5e vende carrito, jaca. Calle Mayor Taulat, rü-
mero 64 (Pueblo Nuevo). 8 

B 1BI sinerlaa lapizadas, vsnos moaeios, y 
l i l l i tapicerías < escoger desde 16 duro*. 
' v ~ Calle Hospital^ 104. i O 

L o s t r e s R é j a l o s -
Primera casa en Bspafia montada con asta for

ma. Por 10 duros traje á medida en estambres ó 
lanas. Oabanes alta novedad á 10 duros entre
gando é cada comprador Los Tres Regalos, cal
zado, ceralsa 9 corbata. Calle Pelayo, 6, pral., 
Saatrarfa. á 7 

M A Q U I N A R I A 
nueva y de lonco, de todas clases. Carretea-16. 0 

G - r a n d i o s o l o c a l 
Cabida para dos mil personas, sin columnas, 

elegante y muy ventilado, propio pura cine, tea
tro, salón de baile, Muele-Hall, etc., aetraspaaa. 
Razón: Salmerón, 26, principal. 0 
T S i a cuerdas cruzadas, muy rueño 

se vende borato. Tigre, 35 ,2», 2.» 
esauina Ronda S. Antonio. 

M a q u i n a r í a J . B o u 
Ha trasladado su almacén Vilo v y i i < . 4 j . 0 

B i c i c l e t a 
Gerona, 67. S.", 8.* 
C n u a n A a estantería y "vidrieras nuevas 
D C V e n O e Unión, SO, entl.* 5 

en perfecto estado, 
vendo á buen precio. 

Valencia, 205, tienda. 
ofón con discos, barato, potente Voz. San-

a Elena, 8, l.»,tf.»i de 1 i J 4 . 

T W A S I I I A Metas casi nacvat. se venden. 
I re»l l l I Valone" 

P i a n o ¡ T B t l t i i T " ^ g 0 O p e ' 5 

Bombas I W ^ ^ r í ^ ^ 3 0 « k l l l m M a P«ra vender, como nuevos. Ro-
P l l i a r v v bador.30. carbonería. 

nerqt.SOO peletes, te vende. Almo^iave-
parro cosí nuevo, con toldo muelles, pira repar 
Vtir géneros, 200 
reey Cerdena, 61. 

M e rce r í a en elt eticamolis, enliga, convé «en-
dre. R a h á : Valencia. 210. fuaterle. , 8 

Í P I AfíL. Verloe dormitorios de roble, nogol 
fc' I W ^ y mtderat final, todos de moder-
not ettllot deade petettt 2ao.—Hoipiul. 104. 1 
tp4*>marSta Se vende baratftimi. R izón SalUWiblA Riera B i j a , 22, zipiterfa. 
n i f í f Í A t m d* lance, pifión libre, boratt. 
P K I C i e r a Muntaner. 78.1.", 1 * 

Para vender: Fantoches, dccoroclones, trefes, 
3 puentes, accesorios y | máquina Cine, In-

ternecional, 50, bajos, Clot. 5 
U AW^MMfa Ocss ión p ira establecerse, se 
m e r S . V . r i a vende una, céntrica, por 4,000 
petetas. L i t t i correos, cédula 109,895. S 

MÁQÜ1NAAI ex o n d e r ^ e lÓ0~c iba l í cü . con dos 
calderat de 00, se vende, pudiéndose ver fun

cionar. Hortelmoa, niiraaro 14, ¡unto Paseo Ce^ 
• loterlo antiguo. o 0 

E l T E S 0 8 0 Í E l C B B E I L I ) 
Unico etpecíflco liquido de lo* nmcíioi c e i w 

cldot hasta hoy; impide lo caída del cabello y la 
egenora en poco tiempo, preparado solo de ve« 
letales por/ . Marti; garantizo los buenos retuN 
adns L s Madre Suprriora de l l C i s t de Cari" 

dad de Barcelona certifica cómo te ha «pl lctdo 
á más de cien asilados de dilerentes secciones» 
ha d/ido ios satisfactorios rcu l tutot . 

Barcelona 9 de Marzo de 1011. 
De venta: Vda. Alslne, Pie. Crédito. 4, Herbó* 

rlsterin del Rey, Pze. Retí; Hilos de Vidal y R l ' 
bis. Rambla Flores, 1 y 33;.I. Sellas, perfumería, 
SJ'abJo. 15, J 8 8 

leíoletat de ocasión: ganga, por 60 y 60 pese-
t u , Luis Artúnez, 18, tlcndl, Gracia. D • B 

Se vende un ctbil lo, 6 tilos, palmos 3 Ii3, tira 
ve para coche y carro. Concejo de Ciento, lid* 

mero 261, fábrica de c i seo i i t . b 
\J(*nA/\ tienda de comestibles y cocherrerfe 
w v - l i u u Con muy buenas condiciones y buena 
clientela; paga B 112 duros alquiler. Urge ven» 
derla por tener que ausentarme. Calle Panadési 
nú mero 8, Oracle. 97S^ . 

Ganga: Por asuntos familia se Vende tienda co
mestibles O r a d a , 2 puertas. B dt, alquiler, I I 

duros diarlos. Rizón calle Cabnñet, 71, Pueblo 
Seco, de 1 á 3 ttrde. b 

Se vende un perrito y uní perrlta de tos l l ima-
dos do bnisillo; tiene 7 metas, peti 1 l |3 kilo* 

y un loro de Vertcruz muy hiblador. C l l l e de 
Roaellón, 370, tienda. 55b 

Colección monedm con ilndo mueble, te «en* 
den birnlot. C i l i o dol Pino. I . I *. I.» b 

TTendo luioso automóvil marco franettt, 18 
» 83 caballov, en perfecto estado, precio 7,5 

pesetet. Zurbtne, 5. . _._ ~ 
Kl I I I InfInídtd ae neta* de ratrmoi, redondee» 
Ll U * ycuadrtdas, desde 10 Ptas. Si l la i de tndoe-
e t t i l o s á precios de fábrica. H O S P I T A L . 104. 0 

5e vende ó traspalo tienda de herborlitenli 
Bucnnvista. lo. Ortcla. rienda pesca salada y comestlblee 41 pruebe» 
Calle Libertad, 7, tienda. Gracia. 8 

Motoret: Uno deScabi l lo t votro l |4eebi l lo 
oáre corriente continué, nuevos, te vender. 

Razón: Coidert. 11, peinadora. 

Bo t n , bastida y mostrador de aceite, vendo 
barato. Razón; Cántelo Ciento, 854. !.. 

Plano cruzado y casi nuevo, mtree Chtrrler y 
C , te vende. Ballén, 98 .1 .* • 

T r a s p a s o M i ^ ^ ^ ! " " 0 1 0 ' ' 6 ' y ^ 
Iclcleta moderna, ?iBón libre y freno, barttf* 
time, T r i v e s e n , 170, tlendt. B 

T ^ n ^ a + A a Se vende una partida, lamino 
* c * l ' « * w « a O pequeflo. Razón: Ronda do 
San Pedro. 89. 1.*, f.* 

a pi mpjnr sil'0 do ' " i Éncantet, frente a l 
61 lUBJUl mercedo de San Antonio, te t n * ' 

pasan dos tienda* arandis proplat p a n noveda 
des, muebles ó saldos. R. Cabailes, 51. o , 

A r t í c u l o s f o t o g r á f i c o ^ 
A. C A S E L L A S Y HERMANO, Ronda S. Antonio» 
40. Gron surtido de aparatos de todas maree»» 
precio» tln competencia. Pedir catálogo gratle-

Cache copé, carro, burro v guarnlcionet de Itd' 
ce, Muntaner, 73. 1.°. I . " 

CstlIflC de Angora, recién destetados, te 
WdlllUD den, Monmany, 49, torre (Ornclaj. 



Pesca 

ftiCIiaeOt Carmm, Pino, Sa!nier6n y Clejos 
lliaildlDS Boquerlo. R.: T a l l e n , 12, tda. 
PlaDRhürfara d0» "ficlalas por salud vd. a prue 
n d U l l i a ü ü i a ba. R.: Tallers, 12. Ida. 
HinffinPlnnPQ c"lle Hospital vd. barato por ce-
«UUlCl/UIUÜGb 9ar. R.: Tallers. 12. t d H . I 
GDWPStlMpc de lui0i vale 'u0 d3 - v'- P- 275 con «•niliOlimoa jéneros- R,: Tallers, 12. tienda. 

por TOO ( K r.n Sans. 4 alquiler. 2 puer
tas. R,: Tallors. 12. tda. 

y cacharrería por 100 ds., 7 alquiler, á 
prueba. R . Tallera, 18. tda-

TTendo muy baratn taller de cuellos y puflos con 
' ni:lqu|iia y motor para cortar, trato directo, 

goijde Asalto, 5T. panadería. 28 f 
'I'a'>erna y caaa de comida muy acreditada, ae 
jfcvende caal de bal. R.: Virreina, escribiente 4.f 
Q,a" ocasión. Vendo dos arcas refractarias da 
y^audalea al precio que den. Abad^Zafont, 0. f 
6nnn<I Se v"iden por retirarse del nejoch), 
^ u i i y u 2 lecherías antlauas, buena parroquia, 
al Por_mayor y detall. R.: ¿urbano, S. f 
E l Á n i Oran cantidad mecedora» reama 

' W T i 10 peaeta». Hospital, num. I J«. 0 

A P L A Z O S " M Ü ™ 
^AMPARAS, etc. - Calle San Pablo. 64. 
Qfsn linca todo regadío en el Llobregat, A 45 
í lmlnutos de P.urcclona. todo una fllebo. Unas 
¡b nectáreas, igual il 00 moiadas. Se vende. In-
t^rniará el mismo propletnrio. Casa Hostenchi 
!l"»aie Esciidlllera, 5. principal. gO 

Langa. Tienda comestibles y embutidos por aif 
Rentarse ae vende. R.: Asalto. 21, portero, f 

P r e n s a d e r e l i e v e s 
J'stcma Krause, ae venderd en buenas condiclo-
¡}.es. Ftbrico de Sobres. Plaza Real, entrada 
i í e s Lilia, 8. bajos. 0 
fJOMERClOS: L » Urbana. Jovellanos, S, com

pra y vende toda clase de comercios. 0 

PlnTYift viejo, se compra. Caputchat, 8, fd * iumg b^e, de r t á e ¿ . 
P^mpro joyas, oro, plata, brillantes y abanicos. 
c j jWtoj jo au valor. Puertaferrlsa. 25, kloaco. 0 
f¡"nipro: Bibliotecas panlcularea. Ofertas. Caa-
Zge^JSO. eneuaderiwcian. 618 I 

mf% oro. plata, pianno y aentaanras 
• W Unión 12 tienda, próximo RamblgQ 

A L H A J A S 

^nde Asalto. 0 tJend* (rentaCré l l to UraaAa 

Hi^íPedos con asistencia. 65 ptas. mes, Pla-
pral i entrada por Brosoli. n." 2. I I 

xj°sp'ta/, 47. 8.° (cerca Ramblas), se admiten 
Cji'.v y mata, con ó sin asistencia. I 

C o m p 

BU, 13. I ", 8 * Cosa de confianza. 2 habí-
b, "f1?"»» balcón A lá SSigMg. Precios módi_ 
SS„de*,ea I ó~2 caballeros'A todo estar ó solo A 

?0rmlr. Aragón. 216. 1.» (cerca Arlbau). 11 

la calle, para caballeros, 
" "eos. 020 | 

Í B O N O S de 60 comidas, 50 ptas.; 50 Id 
( « . . , — 1 5 Ptas.; 14 Id, 8 ptas.; d todo 
^« icon dcaayuoo, 45pta8. Boguería, 3 / ,pra¡ . 0 

3 3 * 

Se desean i cabs. á todo estar, (rufo esmerado, 
bonitas habita., 60 ptas. me«.Birbar<-18-5*-l ' l 

Se desean 2 caballeros ó matrimonio con ó ala. 
Riera Alta. 54. S.", 2.». vistas Ronda. d I 

CratlC* Razón ae casas de huespedes de luto y 
OI fl 110. todoa precios. Xuclá. 6, fc* Esperanto, o 

Pelayo, 34, 5.a, 1.a Satas para caballeros con 
asistencia ó sin ella, precio módico. I 

Casa de toda confianza desea cal».* formal toda 
pensión ó solo comer. Rda. Uniyer8ldad-a5-8*d 

Se desean 8 ó 5 ceba, d todo estar 6 solo d co-
mer d 10. 18. 14. Alta San Pedro. I . 8.*. 3.» di 

Rambla Canaletas, habitaciones o n aalst.* doa-
de 80 ptaa. mensuales. Entrada Tallera-a^'-a* 

Madre é hija desean un caballero d todo estar. 
Trato familia. Tallers, 75. 8.*. 1.* c 

uta. semana comida y cena. 
1 S fi B Q 11 11 '>Iaí- semana comida y o 

i O» Oí » y I I Tapinerla. 20, principal. 

H uíspedes A todo estar, 14 pesetea semanales. 

Caaa particular desea 
tar. Carmen, 25. 5 * 

un caballero d todo 
"2 

So. desea señora con ó sin asistencia. Calle de 
la Uníyeraldad, 110. pral.. 1.» 

C e admiten I ó 8 caballeros s ó l o d comer. Ca l la 
'-Luna. 4, l .» 1." 898 

Cnilc Ariigón, liabitación nniuehlaila para caba
llero, con ó sin asistencia, 16 ptaa. al mes. 

Razón: Bailón, 50, estanco. 870 

Casa particular desea un huésped como de fami
lia en muy buenas condiciones. Escudlllers, 

nümerqSO. I . " . I . * 19 f 
pasa particular des¡-a I ó 2 cabs. cono de f ami-
Wiia. Calle Angeles. 6, 5.° a." I a 

O & o a . i 3 a . i r t l o u . l a L i * 
desea 1 ó 2 cxballeros á todo estar 4 solo d dor
mir. K.' Batios Nuevos. 15, Centro de Anuneios.f 

Casa particular bonita habit. con aaist.', trato 
familia ó d comer^solo.^ergoro, 8. antr,* f 

Cedo habitación balcón calle d I ó 8 amigos con 
asistencia, precio c c m ó m l c o . Durdn y Bas. 

número ti, 2.*, 1.* 018 I 

Boritn habitación d toda asistencia, 15 ds., con 
_ balcón A la calle Lancdster. 7. I.0. 2.* 1 

MerdlzAbal, 15. 2.* Buenas habita, para f ó Z 
cabs. con asistencia, trato lamilla. f 

Casa particular cede un gabinete familia casta-
llana con ó sin. precio módico. Canuda. 5, l . ' f 

Varias casa* rt» señaras snlas decentes, desea-
rían 1 ó 2 huéspedes. R. XuclA e-k. EsperantJ 

Habitación amueblada d m a t ° ó cab.* con ó sin. 
On parle Iran'jais. Mendlzdbal. 17.2.», 1.» f 

eflora sola cedo sala bien 
pendiente. Condal. 6, a." 

Bal-
2 

amueblada t inde-
b 1 

nimarán espacioso por alquilar. 
f H I U d l i O U mes, número 158. 

s. 

Local de 2,680 mefros, 
unos 70.000 palmos aproximadamente, propio 
para una Industria.Importante ó para almacenea 
de depósito. Se compone de grandes cuadras in
dependiente» y espacioso patio con entrada pa
ra carruajia. Rituado en la calle de Pallara. 87, 
detrda del Palacio de Justicia. Razón: Laurla, 
ii.o_a0, 2.°. J . * , teléfono n.» 1.489. t 0 
PnadraC con tuerza motriz por arrendar enSana 
bUdUIflO R.; Cortes, 656, almacén, derecha. • 
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Torre para alquilar 

en la parte alta de Cracla, buena orientación, i 
dos pasos del tranvía, con grandes y herniosas 
habitaciones, espléndido jardín, afiun muy abun
dante, Cas, lavadero, cuarto de nano. etc. Ra
zón: calle de Villafrancn, número 50. I - " 20 
P i a « r v e ! superiores desde s a i s pesetas al 
t i a l i U a mes. Bruch, mlmero 78. cntresudo.O 

S I queréis alquilar con rapidez vuestros pisos y 
torres enviad los datos á la Asencla L A URBA-
NA, lovellanos. 8. Nada se cobra. A 3 

G R A N D I O S O L O C A L 
por alquilar,con só l idas salaries interiores, pro
pio para garaje, cineinatógrafo, industria, etc., 
sitio en ta calle Consejo Ciento y Pasaje do la 
Merced. R.: Sres. Marco y Cardona. Caspc, 48.1 

Ceden habitaciones con balcón á la callo, cerca 
Rambla. Barbaril. 35, 1.*. I . * . escalera dercll.• 

Casa particular desea matrimonio sólo para 
dormir. Este, 6, 5 . ' 

Habitaciones para alquilar. Razón: Cortcsi 
645, batos, (chaflán á Bruch, 

C A S A particular desea cahsllero só lo 
6 dormir. Paja, 8, 3.°, t.4 

Ptas. 17 mes. grandiosa cuadra 105 cuadrados una 
hablt. 4." p°. desarrollo Industrias. Cirós, 5. 

f i l e n n n a f para sociedad recreativa, Amnr-
C l b U P l d l . gás , esquina Condal. 889 
T S i e m ' Principal interior, Bglia Moncida, 

A t a V m terrado y cocina económica, SSntas, Condal, esquina Amsrgós. 888 

Casa particular ceden una habitación propia 
para despacho. Rda. San Ant.", 70, 2.°. I . * q 

derecho á cocina 
o Sala céntrica amueblada, cor 

y gas, 4 duros. Fortuny, IB, tienda. 

Si a. discreta ofrece magnifico gabinete muy in' 
dependiente en prl. R. Kbla. S. José , 25, por.S) 

Casa particular habit. con aslst." para caballa1 
ro, matr." ó dos amigos. Brnch. 49, S.", 2 . ' o _ 

En punto céntrico Sra. discreta cede Habitación 
Independiente á Sr. R Vireyna, esernte. 4. o 

Sala espadosa independíente ¿ b i e n amueblada 
para persona de referencia. Balada de ta C a r ' 

cel, número 8, panadería. o 

Se cederá sala i la inglesa para señor solo en 
casa decente. Vlgatans, 13, principal. o 

En casas dlstingnlilas habitaciones independien* 
tes para alquilar. R.; Xuclá, 6, quiosco Espe" 

ranto. De tOá t y4 d 7. o 

Para alquilar piso pral. interior, propio para 
taller ú obrador. Precio 6 duros al mes. Cal le 

de Liado, 7; llaves albaflll de enfrente. o 
'da solacede habitación Independiente.Razón: 
San Antonio Abad. 55, I . " . 1.°, La Reserva. _ 

Casa pcrtlcular admitirá un caballero sólo í 
dormir. Poniente 19, t . M . » 857 

V 

E 1 día 4 se perdió perro perdiguero blanco y ru 
bio. Se gratificará; Calabria, 55, estanco, o l 

Criadas hav siempre aquf para dentro y fuera 
ünicoen Sarna. C. Xuclá. 10. Madrid Postal. S 

Criada y niñera faltan casa de poca familia, 
buen sueldo. C . Jerusalén, 15,pl. esq. Carmen. 

L a que desee colocarse pronto ¥ 
bien, nciidir al antiguo Centro, calw 
de la Canuda, 14, kiosco. t 

Hablts. amuebladas con cocina para m 
cab.* só lo ó dormir. Tallera, 48, I.0, a.» o 

matrim.0 ó 

N O d X - i Z C t S . 
Para las mejores nodrizas. 

I oontro M é d i c o Bapafiot, Carmen, 41, pral. 

Booledad Oeneral ds A n u a s do Barcelona.—Obligaciones 4 por 100, serie A. - Pago del cu 
pón núm. 5.—Venciendo en 15 de los corrientes el cunón niim. 3 de dichas obligaciones, se parti
cipa á los tenedores de las mismas, que. 6 partir de diclm fecha, quedará abierto el pago ¿el ex
presado cupón, todos tos dfas taboraules, deducción hacedera de los impuestos legales en las 
otlcinas du la Soclodnd Anónima •Arnüs-aari ' , calle Nueva de S. Francisco, n.0 7, de esta clud ad 

Barcelona 7 Octuore 1911.—El Sub-dlrector, E . Ralscn. 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
Aranceles y valoraciones.- del Gobierno.* 

7 Octubre (2 t a rdeü 
-El jefe 

Madrid, 
Esta mañana se reunió la ponencia de la Junta de Aranceles y Valoraciones, presi

diendo don Juan Sitjes, con asistencia del presidente del Fomento del Trabajo Nacio
nal de Barcelona, el del Circulo de la Unión Mercantil de Madrid y de los seflore» 
Matasanz, AnsJolotti, Alzóla, Abella, Busca y Bardés, discutiéndose y aprobándose el 
primero y segundo grupos referentes á piedras y carbones de la clase primera del 
arancel. Pasado mañana se volverá a reunir esta ponencia para continuar sus estudios.-
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Rl presidente del Consejo ha manifeotado hoy que de Portugal no tiene más noli» 

Oes que las que publica la Prensa. 
Parece que, en efecto, lia entrado en Portugal un grupo de revolucionaria mo-

"Srquicos por la provincia de Zamora y ha tenido algunas luchas con las tropas del 
Qobiemo lusitano. E l Gobierno español enviará más fuerzas á la frontera para refor-
^ la vigilancia. 

Un despacho oficial de Londres da cuenta de no haber salido de Inglaterra el e« 
íey don Manuel. 

También ha dicho el señor Canalejas que esta tarde le visitará la Comisión del di
rectorio de Unión Republican:i. Según noticias que tiene el presidente del Consejo, los 
^fcnisionados llevan el propósito de pedirle por anticipado el indulto de los procesados 
por el asesinato del juez de Sueca si , como se dice, es posible que llegue á recaer so-
"re eMos alguna sentencia de muerte. 

E l jefe del Gobierno espera tener esta noche noticias de la importante operación 
•nllitar que á estas horas debe estar realizándose en las inmediaciones del Qucrt. Ano
che recibió un telegrema del ministro de la Guerra exponiéndole el plan de la opera
ción y esta mañana, al despachar el seilor Canalejas con el rey, le ha dado cuenta de 
5?te telegrama. Ha ofrecido el presidente fecilitar en cuanto las reciba las noticias de 
Melilla. 
^ Ser í muy probable que el director de Registros, don Fernando Weyler, no vaya á 
•«Hila, á pesar de su deseo. 
• E l teniente coronel señor Fernández Silvestre comunica que aun no ha conferen
ciado con el Raisuli. Lo hará uno de estos días. 

Canalejas y la Unión Republicana^ 
Madrid, 7 Octubre (4 tarde), 

• E l directorio de la Unión Republicana, cumpliendo el acuerdo adoptado en la r e 
unión de anoche, ha visitado esta tarde al señor Canalejas para darlo cuenta de las 
'^soluciones adoptin a . 

Le pidieron el indulto de alguno que pudiera ser condenado con motivo de los su« 
^sos de Carcagente y Callera, y el señor Canalejas ofreció tener en cuenta la peti-
Stón. Añadieron que lo podían con antelación porque el señor Maura, en el Congreso, 
'"zo notar que nadie había pedido el Indulto de Ferrer. 
• Respecto á la libertad de los detenidos el señor Canalejas ofreció asimismo tener 

Presente la pretensión. 
.La Comisión solicitó que si hay necesidad de trasladar algún preso se haga por 

tren. E l señor Canalejas accedió á lo solicitado, manifestando que si no se había he-
"•lo en alguna ocasión, lo deploraba. 

Acerca de la duspensión de garantías el presidente dijo que se irestablecerán, 
Probablemente, el día 19. 

En cuanto á la censura, manifestó que por ahora no so puede levantar definitiva-
"'Onte, pero que se ejerce con lenidad. 

Revista militar.—Huelga solucionada. 
E l gobernador de Vizcaya participa que el general Aguilar ha revistado las fuer» 

'••concentradas con motivo de la pasada huelga. 
E l gobernador de Toledo telegrafía diciendo que el alcalde de Tembleque le da 

11tnta de haberse solucionado la huelga do obreros agrícolas. 
Periódico denunciado.—Estado de Machaquito. 

Madrid, 7 Octubre (5 tarde). 
Ha sido denunciado por la ley de jurisdicciones el periódico Bjércilo v Armada. 
En el hotel de Rusia se siguen recibiendo telegramas y telefonemas de toreros y 

gmiradores de .Machaquito interesándose por su salud. Uno de ellos es de Guerrita. 
diestro se encuentra algo mejor. También se hin interesado los señores Barroso, 

2*ncbez Querrá y Soriano. Esta mañana estuvo á verle en nombre del señor Pérez 
^«dóa, on sobrino del ilustre novelista. 

El restablecimiento de las garantías.—Entre oeclnas. 
E] señor Canalejas ha confirmado que las garantías se restablecerán del 20 al 22 
En la plaza de Blasco de Garay, número 4, habitaba María Arillo y en el númeru 

~ CasnUo, ambas casadas, Sus hijos riaeron baca uaa> dias, caestionaad 
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éllas también por esta cauea. Esta maflana Francisca comenzó á apedrear los balconea 
de su vecina y viendo que no le hacían caso, subiú A la casa, llegando al piso de Manai 
violentó la puerta y llegó hasta la cocina, donde SQ encontraba aquélla. La airada mujer i 
sin dar tiompo á María para defenderse, comenzó A darla golpes con una navaja. 
Acudieron los vecinos y detuvieron á lu agresora. La agredida tenía varias heridas en 
distintas partes del cuerpo. Ha ingresado en el hospital en grave estado. 

Los quo llegan.—El Congreso de Arquitecturai 
Madrid, 7 Octubre (6 tarde). 

Han llegado los seflores Llhuf y Rodés. 
E l embajador de Italia ha manifestado al miniitr» de Estado que el no habersA 

aceptado el idioma eapafiol como oficial en el Congreso de Arquitectura que se cele* 
bra en Roma fué debido á que lo prohibe el reglamento aprobado en el anterior CoD-. 

so, celebrado en Viena. 
Visitas y conferencias.—Júbilo en Málaga^ 

E l ministro de Venezuela en Madrid, señor Planas, ha hecho hoy tu visita oficial 
al ministro de Estado. , . 

E l alcalde y el gobernador de Madrid han conferenciado extensamente con el rali 
nistro de la Gobernación, tratando de las próximns elecciones municipales. 

Desde luego los monárquicos presentarán candidatura única en contra de los ra" 
publícanos. 

E l seilor Barroso ha recibido un telcrírama de Málaga dándole cuenta del júbilo 
que ha producido la noticia de haber accedido el Gobierno á la supresión de los Con* 
sumos. 

Buscando adhesionesí—Marcha. 
Madrid, 7 Octubre (9 noche). • 

En la reanión de directores de los periódicos republicanos de Madrid celebrad* 
esta tarde se ha acordado dirigir la siguiente carta á sus cologas de provincias: 

«Querido compañero y amigo: Los periódicos republicanos de Madrid, cuyos dt* 
rectores ó representantes tienen el honor y el gusto de dirigirse u usted, acordaron) 

or dignidad política y decoro profesional, cesar en su publicación hasta que termina 
a previa censura, injustificada, porque hay paz en España, contraria á los prtnci* I 

pios liberales de que aún blasona el Gobierno y vejatoria por lo desigual, capricho* • 
so y hasta ridículo de 
prolongación del estado 

su aplicación. E l Gobierno trata de cohonestar la abusiva 
o excepcional en lo que él llama falta de solidaridad de I r 

Prensa^republicana de provincias con la de Madrid. No tiene razón; pero esperamo*. 
de usted que lo desmienta adoptando una actitud igual á la nuestra. 81 no podemor : 
ni recordar el clásico «fuenteovq¿uno lo hizo», aplicado á Cultera; si no es posible 
poner en claro la verdad de lo sucedido el mes pasado, ni podemos defender la l i* 
bertad de unos ciudadanos y la vida de otros; si no es posible protestar contra I ' 
redención á metálico del servicio militar en tiempo de guerra, ¿á qué continuar lo 
publicación dé la Prensa republicana, y en es*e calificativo comprendemos á la so* i 
clalista? Hagamos un acto nacional colectivo y con él demostraremos dignidad como ' 
escritores, conciencia como ciudadanos, fraternidad y verdadera unión como repu* ' 
blicanos. . . 

En espera do su respuesta se repiten de usted compañeros y amigos muy afectísí' 
mos.—Roberto Castrovido, por £1 País ; Francisco Mora, por E l Socialista; Blanco 
Soria, por España Nueva; Ricardo Fuente, por E l Radical: Augusto Vivero, pof, 
España Libre; José Nakens, por B l Molin; Modesto Moyrón, por ¿a Idea; Eduar
do Avellán, por ¿a Palabra Libre; Fernando Lozano, por Las Dominicales del í ' ' 
brepensamiento; Alvarcz Angulo, por Vida Socialista, y Francisco Pl y Arsuaga* 
por el Nuevo Régimen.* 

Ha salido para Barcelona el señor Milé y Camps. 
Reunión aplazada;—Reformas en el Congreso. 

Madrid, 7 Octubre (12 mtín^Ü * 
La reunión de la Junta encargada de organizar la conmemoración de las Cortes &0 

Cádiz, que estaba anunciaba para asta tarde en el Congreso, se ha aplazado para el 
lunes á las cinco de la tarde. 
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' ' v i J' 8a''51? ̂  aes'ones Congreso se están haciendo grandes variaciones. Se ha 
cambiado el sistema de los pupitres. También se han cambiado todos los bancos, in
cluso el ministerial. Además se han puesto almohadones en los asientos con objeto de 
Poderlos retirar en verano. 

Machaquito grave.-Trabajos electorales.--El señor Vasconcelho; 
Madrid, 7 Octubre (12 noche). 

Machaquito, á las once y media de la noche, se había agravado considerablemen
te. Se le presentaron agudísimos dolores en el vientre. Llamado con urgencia el doc
tor Bravo, procedió á un reconocimiento, encontrando que tenía una pequeña parali
zación en la Vejiga. Inmediatamente le dió una friega y se consiguió que orinara algo, 
tisto es consecuencia de la lesión que sufrió en la vértebra. 

Se han reunido los representantes de los partidos republicanos de Madrid para 
tratar de las próximas elecciones. Acordaron no reconocer personalidad al partido 
radical del señor Soriano, recabando el representante de éste, señor Blanco Soria, 
director de España Nueva, su libertad de acción; conviniendo que los candidatos se 
distribuyan en la siguiente proporción: siete puestos para la Unión Republicana, cua
tro para los federales, tres para los progresistas y dos para los socialistas. Después 
*e acoplaron por distritos para evitar candidaturas dobles. Les radicales del señor 
Lerroux no entran en esta combinación. — 

A última hora de la tarde fué recibido por el rey el ministro de Estado de Portu
gal, señor Vasconcelhos, quien fué á despedirse del monarca, pues regresará á su 
País tan pronto como se halle en esta el señor Rlva. E l señor Vasconcelhos manifes
tó á los periodistas que ninguna noticia tenía de su país que confirmara los telegra
mas de diversos puntos de España. Confirmó que, en efecto, un núcleo de 700 hom
bres desarmados entró por la frontera, cruzando por algunos puebleclllos y yendo ú 
refugiarse en una aldea de la sierra, donde continúan. Por la situación topográfica 
Je este refugio el Gobierno ha determinado no enviar fuerzas del Ejército á combatir 
a los monárquicos, los cuales, si abandonaran la posición actual, encontrarían con 
laien combatir, y sólo en este caso. Ignoraba el señor Vasconcelhos si entre los rao-
Járquícos allí refugiados se encontraba ó no ol duque de Oporto, acerca del cual se 
na dicho que había cruzado la frontera. Acerca del resto del país sus noticias refle -
Jaban la mayor tranquilidad. 

Sólo en Santo Tirso habían proclamado los vecinos la monarquía. E l cambio de ré-
Simen fué efímero y un destacamento de treinta soldados, al mando de un sargento, 
•o derribó, proclamando de nuevo la República. 

E l señor Vasconcelhos afirmó que las mismas referencias que él tiene son las que 
conoce el Gobierno español. 

Del Farlamenfo al Municipio-—porfugal y España. 
. Son varios los diputados de la mayoría qu e aspiran á ser concejales del Ayunta 

diento de Madrid. 
Personas que conocen íntimamente al señor Vasconcelhos aseguran que ni éste ni 

•u Gobierno se encuentran satisfechos, ni mucho menos, de la conducta del Gobierno 
¡^Paftol y que acaso el disgusto esté próximo á tomar forma ostensible. A pesar de 
'odas las negativas del señor Canalejas, el Gobierno portugués tiene el convencí-
•mentó de que las autoridades fronterizas no han ejercido la vigilancia que decían, ni 
'«Mera han sido neutrales en los preparativos de la contienda. 

Sol presidente.—Balance del Banco. 
La Comisión de la Unión Republicana que visitó al señor Canalejas iba presidida por 

•9 señor Sol y Ortega. 
_ Han aumentado: E l oro, 17,465,300 pesetas. Los billeles, 25.092,075 pesetas. Han 
diminuido: Ln plata. 1,039.666.553 pesetas. Las cuentas corrientes, 365.635,845 pese-

E l efectivo del Tesoro, 7.171,343'06 pesetas. 
Los arquitectos. 

. La Sociedad Central de Arquitectos, reunida en sesión extraordinaria, ha acorda 
enviar al presidente del Congreso internacional de arquitectos de Roma el aigulen-

te telegrama: • 
«Numerosa representación de arquitectos españoles, reunidos en Madrid, hace-

^oaaUr que la única causa de no adlicrirse al Congreso internacional que ac celebra 
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rá en Roma ha sWo la no admisión del Idioma espaflol como oficial en dicho Coagresa 
y protestar enérgicamente que se atribuya á otras causas el retraimiento, desautori
zando toda versión hecha en sentido distinto del expresado. > 

Los reunidos dirigieron un fraternal saludo d ios arquitectos de todas las na-
QloneSt Contra Canalejas. 

Madrid, 7 Octubre (12 nochej,1 
E l Mando aparece hoy con el título de La Tierra, siguiendo el sefior MataU la 

violenta campafla que ha emprendido contra el señor Canalejas. Se ocupa de Canale
jas íntimo y refiere las siguientes anécdotas: , r _ , . _ _ 

«Mis amigos me invitan á que trate yo de los chistes de don José Canalejas y yo 
me resisto á hacerlo. No soy yo el que puede disponer de esos secretos que ante todo 
el mundo se expresan; pertenecen al género de cosas que yo debo reservar. No es 
que Canalejas se contenga mucho al decirlos. 

Un día me contaba cosas delicadas del rey, y yo le dije: 
—¡Pero don Josél ¿Para qué me cuenta esto? Yo no necesito saberlas. 
Respondióme: 
—Se las digo á usted porque tengo de su discreción un gran concepto; á nadie ua* 

blodeesto. 
—Pero fíjese, señor Canalejas, en que nos están oyendo el barbero y el cacribien'1 

te; ique no estamos solos! 
—;Ah! Esos dos tienen gran discreción; no dicen nada.» 
Explica luego prolijamente sus relaciones con el señor Canalejas, que terminaron 

á consecuencia de haberse negado él, Mataix, como le proponía Canalejas, que gestio* 
nara que los franciscanos de las cuatro Ordenes que estaban en Filipinas pagaran loa 
gastos de los cablegramas que él había dirigido al Heraldo en los meses de la guerra 

Manifiesto comentado. 
Casi todos los periódicos de esta noche comentan el manifiesto de los republicanos. 
La Tierra dice que en estas circunstancias le parece bien el manifiesto. Aunque es 

enemigo de los mítines contra la guerra y partidario de que España cumpla sus debe" 
rea en Marruecos, no le parece bien, ni medio bien que avancemos kilómetros en Ma* 
rruecos, perdiendo vidas sin un plan meditado. 

L a Epoca, comentando el manifiesto, dice que no tiene una palabra para los pasa» 
dos sucesos, de manera que no se sabe si los aplaude ó los censura. 

E l Diario Universal cree que el manifiesto es Inoportuno, pues los últimos suceso! 
han demoetrado el fracaso de la conjunción para los que viven fuera de ella. 

E l Correo dice que el país no hace caso de estas cosas porque los conjuncionista* 
toman los efectos por Jas causas, fijándose en lo secundario. 

Próximo Consejo.—España y las cabllas.] 
E l lunes habrá Consejo de ministros. 
Noticias oficiales de Melilla dan el siguiente relato de la operación: 
E l general Orozco pasó el Quert por el zoco do Zubuya, dividiendo las fuerzas eU 

dos columnas, internándose en Talza con orden de arrasar los aduares, proponiéndo* 
ee rebasar el Quert á la calda de la tarde. 

Primo de Rivera tenía orden de situarse á la Izquierda para proteger á Orozco, 
Aun no se tienen noticias del resultado completo de la operación. 

El caso de Perezagua.—Horrible desgracia.1 
Bilbao.—Estando Perezagua en la cárcel se le impedirá presentarse para la re* 

elección de concejal. 
BeviU».—Personas llegadas de las minas de Cala han comunicado que en uno de 

los subterráneos se desprendió un enorme bloque de mineral de hierro, calculado efl 
ochenta toneladas de peso, cayendo sobre una galería ocupada por cuatro operarios. 
También había inmediata á ellos una muía, que resultó Ilesa. 

Los cuatro trabajadores quedaron horriblemente aplastados. Para poder extraer* 
los hubo que volar el bloque por medio de la dinamita. 

Los cadáveres fueron trasladados al pueblo de Cala. 
Se asegura que hace ocho días visitó la explotación minera el inspector del 0 ° " 

bierno, sin encontrar nada anormal 
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Cádiz.—Ha llegado el trasatlántico Claudio López, que salió ayer, á las tres de la 
tarde, de Lisboa. En él viene un alto funcionario judicial portugués que se dirige á 
oombay. Ha dicho que la revolución existe en el Norte, en los alrededores de Galicia 
V Principalmente cerca de Vigo. Cree que los revolucionarios no tienen posibilidad de 
vencer. La República se ha afianzado en Portugal y prueba de ello es que acaban de 
reconocerla todas las potencias. Las fuerzas del Ejército y la Marina son republicanas 
V aniquilarán á los revolucionarios. E l pueblo sobre todo está contra ellos. Las clases 
n>ercantiles son también republicanas. Las clases rurales son indiferentes y faltas de 
^ultura; lo mismo Ies da la monarquía que la República. En cuanto al Uobierno, está 
'«spuesto á castigar severamente á los revolucionarios, para evitar que se vuelvan á 
^er los espectáculos de la monarquía. L a hija de dicho funcionario, que le oía, asentía 
a estas palabras. 
. Añadió que ayer estaban en el puerto de Lisboa varios buques de guerra dispues
tos para marchar al Norte y castigar á los rebeldes. En Braga acampan los revolucio
narios; pero antes de venir al Sur serán derrotados. Entre los catedráticos hay al -
«unos monárquicos; la magistratura es republicana. Las fiestas conmemoraiivas de la 
Proclamación de la República se celebraron solemnemente los días 5/ 4 y 5 del actual, 
Cs cierto que se han hecho varias detenciones y que se ejerce severa censura, pero 
"ay que reconocer que esto es necesario. 

Del litoral y del interior. 
ttelUIa.—La situación topográfica del terreno permite al enemigo aproximarse 

P0cturnamente. En el territorio es notoria la pobreza agrícola que existe, pues no 
1nay leña ni agua. Cada cántaro de agua que traen de Beni-Buifruor cuesta seis rea-
l^8- S i atravesamos el Quert no consñrvaremos todas las posiciones conquistadas, por 
*«*tarse sólo de an castigo á las cab i l» rebeldes. 

En Izhafen al amanecer se hizo una descubierta. 
E l ministro de la Guerra fué á las posiciones del Quert que ocupan las fuerzas del 

J^Siinlento de Ceriñola y que manda e! coronel Tomaseti. Allí conferenciaron los ge-
nerales Luque, Aldave y Orozco. 

Una compañía fué á proteger una aguada y un paco mató á un soldado de un tiro 
^ 'a frente. 

E l general Luque está muy satisfecho del espíritu de las tropas. 
Vares ido el oí,cial de Ceiiñola herido en el anterior combate don Mariano R l * 

E l campamento de Izhafen se ha fortificado con parapetos de piedra y pequeñas 
'"eneras que baten los barrancos, haciendo Imposible una sorpresa del enemigo. 

E l general Luque se ha enterado minuciosamente de todo. 
Movimiento de avance, 

l lemia.—Con gran entusiasmo y ansiedad espéranse noticias de las tropas que 
I? hallan en las orillas del Quert. Desde que llegó el ministro de la Guerra se tiene 
a seguridaj aquí de que con gran rapidez se avanzará, rebasando el Quert. Esta 
onvicción se ha aumentado al marchar ayer el general Luque á las posiciones que 

^ " P a el general Ordóñez y la brigada Orozco. 
« A c á b a s e de saber que. en efecto, se ha Iniciado un avance poco después de ama-
«ecer. 
^ A las siete de la mañana de ho> el general Orozco con artillería y la brigada de 
¡^adores que manda, partiendo de Yadumen, ha rebasado el Quert, Nuestras tro-
u*8 han efectuado el avance con gran entusiasmo y perfecta disciplina. La Jarea ha 
r^tllizado poco ¿ ia8 fuerzas de la brigada Orozco. Protegieron el movimiento de 
vance fuertes columnas en las posiciones de izhafen y en Imarafen. , 

í ^ w t a que por Taurlt se oye vivo fuego de cañón y fusilería. 
. nace rato que el fuego se percibe cada vez más lejos. Esto parece indicar que las 
uerzas del general Ordóñez avanzan al mismo tiempo que las de la brigada Orozco, 

•y ¡tecalde está cañoneando Renlurriagoel, E l Carlos V está llevando á cabo un 
^ • S p de desembarco. Hay entusiasmo en la plaza. 
i ."'-1 general Orozco lleva, además de los batallones y baterías de su brigada, 500 ca-

. Una de las columnas de avance va personalmente mandada por el coronel Prl* 
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Servicio especial de 
1M J 

l a A G E N C I A H A V 

Los monárquicos perturbadores/-
U s b o » , 7(1'40). 

: De ¿ h a w s comunicaron anoche, é las once ^ media, qnc reinaba tranquilidad y 
que hablan aalido en dirección á Vlnhaes tropas enviadas pera rechazar á las bandas 
de monárquicos. Dicen da Braganza que lo» daños en las lineas telegráficas están ya 
reparados y que tamblón hay allí tranquilidad. JSS 

- Oc Castcllo Branco lian córaanicado esta maflana que e l i d e n está restablecido 
en las pequeñas localidades en que momentáneamente se había perturbado y que se 
han efectuado nuevas detenciones, siendo conducilos á Lisboa los dctenfdos. 

E l Diario de Noticias dice que la mayor parte-de los que entraroh'éh Portugal lo 
hicieron aln armas. - '. 

Las negociaciones.—Proceso. 
Parts , 7 (2'14). 

En el Consejo de minietros, el de'Negocips extraniorps'ha manífestádb que « 4 ^ 1 * * 
gociaejones franco-alemanas prosiguen en córidiciorics" favorables. rsñr ' 

En el tribunal de los Assises del Sena se lia 'Visto el prócesó bn ^ e esí ín ni* 
cluídos algunos redactores del periódico Gaerrc Sodalc y varios jóvenes guardias 
revolucionarios acusados de secuestro, detención arbitrariar amenazas de muerte y 
violación du domicilio por lu que respecta á compañeros suyos á quicno^ acucaban da 
haberles hecho traición. . . ' " " ó . ^. ̂  . 1-

Dificultades.—Orden del día. 
Ber l ín , 7 (6'40). 

!*f La Gaceta de ¡os Vosgos estima que la situación inlérnacional sufro, el infhijo de 
la intransigencia francesa. 

Dealschc Zciíung considera imposible ta avenencia en el asunto de las compensar 
clones que reclama Alemania, la cual podrá romper las n gociociones cuande le 
plazca. 

E l Post reproduce la protesta de los Industriales sajones centra todolntento da 
protectorado francés en Marruecos. 

Wlmc>,7(9'45). 
E l Congreso de los partidos radical y radical-socialista ha aprobado un orden de» 

día declarando su confianza en el Gobierno para la realización de las reformas que 
forman parte del programa de los dichos partidos y farfl hsegurar la paz en el Iritferiof 
y la defensa de los derechos é intereses de Francia. ,"v.' . , , 0 * 

L a guerra turco-italiana, .-¿T 
Tnrin, 8(1'35). 

Dlsonrao de Oio l l tU . 
Esta noche ha sido u!)scr,uiado,el.señor Qiolitti con un banquete, al final^ej cual 

ha pronunciado un discurso un el (;iir; ha hecho las siguiente:- nnnilosl.ielonei: 
E l Gobierno desea'la pai y d cste ofecto procurará guardar las mejores relacio

nes con las potencias; pero Italia no puede amar la vida tranquila al extremo Ue sa ' 
crificar los intereses vitales del país y ia dignidad nacionnl. Los pueblos no piicJc" 
sustraerse á la fatalidad histórica y hav niom"nto8 en que ésta coni¡iromeio el por* 
venir de las naciones. Entonces tos Gobiernas deben ¡isumir todar. l is rcsponsablfl^W 
des y si las circunstancias lo reclaman lanzarse^á -la ' luaiaij & <ftbijnth^IftlnB. 
contrae uria^ran responsabilidad al ir á lá cuerra; pero lo haco por estar coavcnciJo 
de la existencia do .uha hostilidad sistemática á sin interósea en Trípoli, donde 
vida oconómica deTtalia sufre una paralización enorme á cansa de \¿t actitud siempr0 
agresiva del Gobierno turep. '• íeeoii la novw 

Se han dado á éste todos los plazo» posiblés para Varfar -áá : cOTd^á l 
pera hubiera sido ya bochornosa y hubiera comprómeridp Wdá'eífórfdmica cort»" 
la vida política de nuestra amadá patria. .'"•r" • " • " ' • ' • ' • ^ • \ " •«>.• AOV, 

E l señor Gioliltl ha sido muy aplaudido. ' •' •-•-•..i. .vw» 

I inírenu do HL IMUMCL^ADO, ttícudiílor» Blaaclu, 3 bu, b\ia. 


